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Faiaüdo de tempos pàssados 
Houve um tempo em que a 

pequena Blumenau não dispunha 
de ruas calçadas, havia poucos 
carros, poucos telefones e ne­
nhuma comodidade tecnológica 
nas residências . 

Deixemos, então.. nosso olhar 
penetrar o interior de uma casa 
de família da classe média . Na 
cozinha vemos um fogão à lenha. 
uma mesa de lavar louça com 
uma grande bacia e um bom pe­
daço de sabão em barra . Um 
guarda-louças e um guarda-comi­
da. Este tinha a metade da por­
ta de tela, que servia tanto para 
a ventilação quanto para a prote­
cão dos alimentos contra os in­
setos. Atrás do fogão, presos na 
parede, panos bordados pela do' 
na da casa com todo capricho. 
Poucas eram as casas que pos­
suíam as parede-s da cozinha re­
vestidas de azulejos . O assoalho 
era de tábuas . muito esfregadas 
na hora da limpeza . Tudo brilha­
va pelo esforço das hábeis mãos 
femininas. E como era agradável 
o cheirinho da comida feita em 
fogão ,àJ lenha. 

Claro, era mais trabalhoso 
cozinhar neste fogão, mas quem 
nunca ouviu o gostoso crepitar 
da lenha e sentiu o aconchegan­
te calor do fogo, principalmen­
te no inverno? Por outro lado, 
ter empregada doméstica não era 
difícil . As moças do interior tro­
cavam de bom grado o trabalho 
da roça pelo da casa de família 
da cidade . 

Os quartos eram amplos, 
com paredes altas e janelas fran­
cesas que se abriam de par em 
par. O espaço permitia este pe­
queno luxo . '0s banheiros não 

passavam de um quarto como 
outro qualquer, com uma gran­
de banheira de folha de zinco, en­
chida com água aquecida no fo­
gão. 

A mulher, a dona de casa dos 
anos vinte, era outra mulher. 
Ela não "trabalhava fora ", como 
se diz hoje . Atualmente, para 
manter-se-uma família, quase sem­
pre a mulher precisa ter um em­
prego para aumentar a renda do 
casal . Mas nem por isto a sua 
predecessora da década de vinte, 
sendo principalmente mãe de fa­
mília, não coop erava. Muito pe­
lo contrário, como ajudava!, já 
que tudo era feito em casa. 

Não só cozi.nhava o trivial 
do dia-a-dia, como também pre­
parava geléias, compotas, doces, 
bolos, sem esquecer do célebre 
pão caseiro . Muitas vezes até o 
sabão era de fabricação caseira, 
feito em enormes tachos, em 
quantidades previstas para vários 
meSE-S . 

Além do trabalho de casa 
propriamente dito, havia os quin­
tais com suas hortas e suas cria­
ções . Todos os anos, em épocas 
certas, nasciam as ninhadas de 
pintinhos. e como era bonito ver 
a "mãe choca" andar rodeada de 
seus filhotes amarelinhos . No 
galinheiro , as galinhas forneciam 
os ovos fresquinhos , e o galo , ao 
amanhecer, anunciava a chega­

da de um novo dIa . 
Todas as casas também eram 

rodeadas de canteiros floridos, e 
as mais diversas flores coloriam 
os jardins . Sempre havia uma 
troca de mudas com a vizinha . 
Aliás, a vizinha de cerca era uma 
pessoa de grande ｩｭｰｯｲｴ￢ｮ｣ｾ｡＠ . 
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Nem sempre eram amigas de 
frequentar as casas umas das ou­
tras; eram simplesmente vizinhas 
que se socorriam mutuamente 
nas horas de precisão. 

Visto o cenário, vivamos a-­
gora a faina rotineira de uma do­
na de casa de então. Começava 
o dia . A primeira p€·ssoa a che­
gar era o empregado do arma­
zém para pegar a lista das faltas 
da cozinha. Um bom bate-papo 
com a "secretária" sempre au­
mentava a referida lista . .. Algu­
mas horas depois, estava sendo 
entregue a encome·nda e o cader­
no com as compras anotadas. 
Não era preciso anotar o preço, 
pois este não mudava! Acredite 
se quiser . . . No fim do mês, a 
Frau ia até o armazém para efê­
tuar o pagamento e receber um 
bonito brinde, talvez um queijo 
ou um presunto ... Estes arma­
zéns, sempre próximos às resi­
dências, tinham o nome de "Se­
cos e Molhados" (muitas vezes 
matutei sobre o porquê deste no­
me, mas, afinal, o mesmo é apro­
priado, pois lá encontram-se à 
venda produtos S€·cos e molha­
dos) e possuíam um cheiro todo 
especial. Era o aroma do mel 
misturado ao da linguiça defu­
mada, ao da carne seca, etC'. Tu­
do era pesado na frente do fre­
guês . Alguns destes estabeleci­
mentos tinham na rua uma es­
pécie de cerca para amarrar os 
cavalos. 

No alto da Rua Qu.inze ha­
via o armazém RiicUger, muito 
bem equipado, e ainda a casa do 
Sr. Scheidemantel . Um estabe­
lecimento muito grande era o do 
Sr. Arthur Hoeschl. que também 
dispunha de uma loja de tecidos. 
Mais adiante encontrávamos o 
armazém do Sr. Otto Laux. A-

liás, o comércio da Rua Quinze 
era muito diversificado. Assim, 
ao lado da confeitaria e padaria 
dos irmãos Schmitt víamos a ca­
sa de caiçados "A FRvorita", do 
Sr. Pawloski e um pouco mais a­
diante a chap 3laria do Sr . Riesch­
bieter . Como se pode ver, não 
era preciso andar muito para fa­
zer as compras, mas mesmo as­
sim caminhava-se muito, já que 
nem todos, ou melhor, muito 
poucos eram os que possuíam au­
tomóveis, e as mulheres não di­
rigiam. E faziam bem em andar, 
pois as mesas eram fartas e, con­
seqüentemente, as Frauen de Blu­
menau eram bem fofinhas. 

Por outro lado, muita coisa 
era fornecida a domicílio. Du­
rante a semana chegavam as car­
roças dos mais diversos lugares 
dos arredores de Blumenau, tra­
zendo ve·rduras e frutas frescas 
e sem agrotóxicos . Vinham do 
bairro Velha Grande, Estrada de 
Areia, do Alto Garcia, já sendo 
esperadas pelas donas de casa. 
Em pouco tempo a carroça estava 
rodeada por algumas delas. Ca­
da uma escolhia o que queria, e 
tentava' se haixar o preço disto ou 
daquilo. Este encontro de vizi­
nhas também servia para colocar 
em dia as "últimas' . Com o pas­
sar do tempo o verdureiro já 
era um velho conhecido . 

Também as carroças dos ga­
lináceos eram bem recebidas . 
Vendiam galinhas, patos, marre­
cos e as famosas "mulas " (cruza 
de pato com marreco). Uma vez 
que estas aves eram criadas em 
terreiro aberto, não iam direta­
mente para a panela, mas fica­
vam duas semanas de quarente­
na , e como galinha não tem den­
te e n Ã,o traz certidão de nasci­
mento não se sabia quanto tem-
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pc, teria que ficar na pa.nela! 
Além das verduras 'e das a­

ves de abate, também o leite era 
entregue em casa. No alto da Rua 
Quinze de Novembro começava a 
trajetória do Sr . Kuhlmann, que 
vinha de Badenfurt. Com sua 
carroça cheia de- grandes latões, 
parava de trechos em trechos, 
para passar o leite dos referidos 
latões para menores, com que fa­
zia a entrega nas residências, não 
sem deixar suas marcas pela cal­
çada. Depois do meio-dia ele re­
tornava a Badenfurth, recolhen­
do nos hotéis, para sua criação. 
as lavagens com que .enchia os 
mesmos grandes latões! 

Blumenau, então, sofria dois 
flagelos: um era a seca ; outro, a 
enchente, que nos ameaça até ho­
je. Não havia água encanada, e 
as residências de t.odos possuíam 
um poço no quintal. Estes tinham 
em média doze a quatorze me­
tros de profundidade. Por cima 
da roda de tijolos ostentavam 
uma casinha com o molinete. Nas 
grandes estiagens muites destes 
poços baixavam de nível c alguns 
até secavam . Em virtude da fal­
ta de chuva começava o raciona­
mento de energia elétrica, pois 
a usina de Salto Weissbach de­
pendia do nível da água do rio, 
Não sei o que e·ra pior, se esta 
grande e demorada falta de ener­
gia elétrica ou se as enchentes_ 
Na verdade, ambas as calamida­
､ ｾ ｳ＠ incomodavam muito. 

Mas voltemos ao dia-a-dia 
normal . A manhã da dona de 
casa começava cedo. As crianças 
pre·cisavam ser aprontadas par 
a escola, e a mãe também pl'epa­
rava o lanche. pois os colégios 
não possuíam cantinas. O resto 
da manhâ era ocupado com a 
limpeza da casa e com a cozi-

nha_ 
Ao meio-dia começava a a­

legre algazarra nas ruas com a 
volta à casa da garotada. Esta 
criançada ia e voltava a pé, p'Jis 
n6m se pensava em ônibus esco­
lar. No centro de Blume-nau ha­
via os seguinte·s colégios: Grupo 
Escolar Luiz Delfino, Colégio 
Santo Antônio, Colégio Sa­
grada Família e a Escola Alemã. 
Com exceção desta última (que 
foi encampada pelo Governo, pas­
sando a ser o Colégio Estadual e 
Escola Tormal D. Pedro Il), to­
das as outras ainda funcionam 
com o mesmo nome. 

Estando a família reunida, 
servia-se o almoço, que geralmen­
te começava com um prato de 
sopa, Como era bom este costu­
me da família reunir-se à mesa 
a ouvir a animada conversa da 
garotada. Cada um contava algu­
ma coisa do colégio, e assim os 
pais ficavam bem mais informa­
dos a respeito do estudo e do 
comportamento de seus filhos. 

Como isto hoje faz falta! Além 
disso, não havia televisão e nem 
rádio e as crianças brincavam 
mais ao ar livre. 

Começava então a parte do 
dia mais leve para a dona de ca­
sa. Ela costurava ou bordava, 
recebia ou fazia visitas e ia às 
compras. ｑｵ｡ｳｾ＠ todas as Frauen 
faziam parte de um grupo de a­
migas que se encontravam sema­
nalmente em casa de uma delas. 
Estas reuniões eram chamadas 
l\.l'aenzchen. Estes encontros ser­
viam para pôr a conversa em dia 
e fofocava-se um pouco, bordava­
se e tomava-se um bom café com 
bolo e salgados. A anfitriã capri­
chava na apresentação da mesa, e 
a melhur louça saía dos armários. 
Prepa.ravam-se os melhores qui-
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tutes e sempre servia-se um pra­
to novo e especial. Logo vinham 
os pedidos da re·ceita... Eram 
tardes gostosas e alegres, e cada 
amiga voltava para casa com as. 
baterias carregadas... e com 
muitas novidades. 

Naquela época as roupas e­
ram costuradas em casa. Não 
havia confecções, mas sim costu­
reiras, que vinham trabalhar nas 
casas de família. Eram exímias 
costureiras, diga-se de passagem. 
Lembro-me bem da Maria Vailla· 
ti, de como era hábil, uma ver­
dadeira artista, que não usava 
molde, mas soments a fita métri­
ca e a tesoura. Também havia 
as costureiras com atelier mon­
tado, como Gona Eugênia Mi­
guez, Frau Kelle-rmann e outras 
mais. 

Também os chapéus eram 
confeccionados em nossa cidade, 
na chapelaria do Sr. Luiz Riesch­
bieter. Lá eram feitos os mais 
variados modelos. Naquela época 
nenhuma mulher saia de casa 
sem este ace..ssório . No verão, u­
sava-se um de palha e no inver­
no, um de feltro . A confecção 
de um chapéu era bEm interes­
sante. A forma era amoldada na 
medida e a palha, que vinha em 
rolos de tiras, era colocada ao 
redor da forma e presa com al­
finetes. Depois era levada a uma 
máquina especial e costurada. 
Estes chapéus e-ram enfeitados 
com flores e fitas. Moda muito 
prática para um tempo em que 
cabeleireira era coisa rara. 

Um grande- benefício d'Js 
tempos idos e que se perdeu no 
decorrer dos anos foi o médico 
de família. Ele conhecia todos os 
membros da família, às vezes 
desde o nascimento, e acompa­
nhava o desenvolvimento da 

. , t I criança. Na virada do seculo, 1-

vemos o Dr . l-rugo Gensch, o Dr. 
Kuebel, que era médico do Hos­
pital Santo Antônio. Muitos ain­
da devem lembrar·se do ssnhor 
de barba negra, passando em 
sua charrete entre oito :3 nove ho­
ras pela Rua Quinze de Novem­
bro. Ilavia também o Dr . Pape, 
médico de olhos, nariz e gar· 
ganta. Poucos d f..vem saber que 
ele também era pediatra . 

As criancas nasciam em ca­
sa com o auxíiio de uma partei­
ra, a Frau Ernst, uma figura qua­
se- folclórica. Por sua mão vie­
ram ao mundo várias gerações 
de pais, filhos, netos e bisnetos. 
As vo 'ós diziam que nos hospi­
tais as crianças eram trocadas ... 

Em termos de transportes, 
não havia muitos táxis e assim 
usavam-Sé os carros de cavalos, 
as famosas Kutschcn. Faziam 
ponto na Alameda Rio Branco. 
Os ônibus desciam da Itoupava Se 
ca até a Rua das Palmeiras, mas 
poucas vezes ao dia, e o pessoal 
ia mesmo a pé ou de bicicleta. 

Tínhamos também o trem, 
que aliás nunca devia ter para­
do. As nove horas da manhã ou­
via-se o seu apito, ｡ ｾＱ ｬｭ｣ｩ｡ｮ､ｯ＠

sua chegada. Vinha d" Rio do 
Sul e de- Ibirama. Logo as cal­
çadas S 3 enchiam de pessoas, 
vindas das cidades vizinhas para 
fazerem suas compras. Pessoa 
muito conhecida era o estafeta, 
o Sr . Zelatschek. Este moço era 
de inteira ｣ｯ ｴ ｾｦｩ｡ｮ￧｡＠ e e-fetuav.1 
qualquer compra pam quem não 
podia viajar. Trazia e l 2vara a 
correspondência em sua. pasta. 
Às quize horas o trem retornava 
a Rio do Sul, sendo umu fonte 
de renda para táxis, carros de 
cavalos e para o comércio em ge­
ral. Aos domingos, o trem era 
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um divértimento para muita gen­
te. Embarcava-S8 às quinze ho­
ras para Rio do Sul e voltava-S9 
com o trem que retornava à tar­
de. A baldeação o(!orria em Aqui­
daban, hoje chamada Apiúna. -
É!, o apito do trem deixou sauda­
de ... 

Os ônibus intermunicipais, 
lá pelos anos trinta, apanhavam 
os viajantes em suas casas, me­
diant3 um telefonema. Os que 
embarcavam primeiro tinham 
uma viagem mais longa, mas o­
cupavam os melhores lugares. 
Os motoristas destas linhas de 
ônibus também costumavam fa­
zer compras para os blUluenauen­
ses. O Sr. Meier, da Auto-Viação 
era muito solicitado e fazia qual­
quer compra 6m Florianópolis. 

Na decada de vinte, o cinema 
firmou-se como lazer em Blume­
nau. ｆＧｵｮ｣ｩｯｮ｡ｶｾ＠ no Hotel Holetz, 
que possuía um grande salão, 
sempre usado para bailes e es­
petáculos teatrais, tendo ao fun­
do um bar. As sessõe·s de cine­
ma tinham lugar às quartas-fei.­
ras, aos sábados e domingos, às 
vinte horas. O filme era apre­
sentado com pequenos interva­
los. sendo que o da metade du­
rava vinte minutos. Era comum 
os homens procurarem o bar pa­
ra uma geladinha. .. Ao terceiro 
toque da sineta todos voltavam 
a seus lugares. Aos domingos. 
às quatorze horas, havia sessão 
para a garotada. Mas já S3 po­
dia c.ltrar às treze horas, e co­
mo o filme era mudo, ao lado da 
tela estava o piano de Dona Ne­
tinha Braga, que tocava marchi­
nhas para quem quisesse dançar 
no espaço entre o palco e a pla­
téia. O filme era um sêTiado, e 
o capítulo sempre terminava no 
momento de maior perigo. Ob-

servava-se muito a qualidade do 
filme. no sentido do mesmo ser 
préprio para a faixa etária dos 
baixinhos. Eram filmes de Tar­
zan, Hin-tim-tim, Carlitos, Ha­
roldo Lloid. Mitzi Green e Jack 
Cooper e outros mais. Na déca­
da de tdnta, com o cinema fa­
lado, desapareceram muitos ído­
los e surgiram novos. A UFA 
entrou em cheio Em Blumenau. 
Filmes "Deutsch Gesprochen u. 
Deutsch G::sungen" (falada e 
cantado em alemão) garantiam 
casa cheia . Estavam muito em 
voga os filmes baseados em ope­
retas, dando grandes chances 
aos bons cantores. Os mais co­
nhecidos da UF A eram Lilian 
Harvey e Willi Fritsch, que for­
mavam um par de renom3 . "Die 
drei von der Tankstelle" ficou na 
memória. Martha Eggert e Jan 
Kiepura, e o fenômeno vocal Er­
na Sack e outros tantos faziam 
sucesso. Benjamino Gigli brilhou 
em "Ave Maria". Alguém se 
lembra da famosa "Sinfonia I­
nacabada'? Para qu em não sabe, 
alguns filmfs trouxeram espec­
tadores de Rio do Sul em trens 
E:'3pecialmerüe fretados para o e­
vento. Um era "MDrgenrot" e ou­
tro, "Hitlerjung2 Quese". As 
sessões da UFA eram jocosa­
mente chamadas de "sessões naf­
talina". Pessoas que pouco saíam 
de casa tiravam suas roupas 
guardadas no armário ... 

Mas já que e·stamos falando 
em lazer, não podemos nos es­
quecer dos club3S de bolão, um 
tradicional costume da população 
de origem alemã. Estes clubes 
eram frequentados tanto por ho­
mens quanto por mulhe·res. Es· 
tes se reuniam para jogar uma 
vez por semana, à noite. Entre 
uma jogada e outra, um copo de 
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cerveja. " As mulheres jogavam 
à tarde, e a cerveja era substitu.í­
da por café, acompanhado de de­
liciosas tortas. Ninguém falava 
em "diet". Elegante era ser gor­
dinha, sinal de prosperidade. 

T6Imino aqui estas anotações, 
mas a memória continua. " lem­
brando um tempo em que não 
havia rádio, nem t 21evÍsão, nem 
eletrodomésticos, um tempo em 
que a vida era mais trabalhosa, 

mas mesmo assim tinha-se mais 
tempo para VIVER. Um tempo 
em que: não tínhamos grades 
nas janelas, não se falava em as­
saltos, seqüestros e drogas. Um 
t::mpo em que não se apontava 
o homem de bem, mas sim o de­
sonesto. Parece-me que todo o a­
vanço da tecnologia e outras con­
quistas não conseguiram melho­
rar nosso bem-estar. 

Gretc Medeiros 

REGISTROS' DE TOMBO DE PORTO BELO (I) 
Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo de abertura assinado de· Santo Antônio, em 02.02.1900. 
p'elo Pe. Antônio Eising, em N°. 7 Circular sobre o ani-
14.03.1900. versário natalício de Leão XIII, 

Provisão: Por Provisão do em 03. 02 .1900 . 
EX.mo e Rev.mo Sr. Bispo Dioce- NIl

• 8: Circular sobre as de­
sano Dom José de Camargo Bar- monstrações religiosas, em .... 
ros, datada de 2 de de·zembro de 09.04.1900. 
1899, eu Pe'. Antônio Eising, cura N°. 9: Circular de comunica­
de Brusque, fiquei - encarregado ção sobre a situação do Apostola­
das Paróquias de Tijucas, São do da Oração, em 01 .07.1900. 
João e Porto Belo. Não encon- N°. 10: Circular sobre provi­
trando um Livro de Tombo na dências dos noivos com relação 
Paróquia de Porto Belo, pedi e re- ao casamento civil, em 26.07.190D. 
cebí da autoridade eclesiástica a N°. 11: Portaria que trata da 
licença acima de abrir este livro.. faculdade de dispensa "in articu­
n°. 1: Carta Pastoral do Sr. Bis- )0 mortis", em 08.09.190'0. 
po sobre o Concílio ａｭ･ｲｩｾ｡ｮｯＭ N°. 12: Circular sobre diver-
Latino (sem data). nO. 2: Tríduo 50S assuntos internos, em 
na Paróquia nos dias 15,16 e 17 01.10.1900, sobre a recitação do 
de fevereiro de 1900. terço no mês de outubro e aj uda 

Bênção Papal dia 18 de feve- para a construção da Basílica de 
reiro de 1900. Lepanto <seguem cópias de cartas 

Consagração da Paróquia ao r-rovindas de Roma) . 
Sagrado Coração de Jesus, em 17 N°. 13: Provisão de nomeação 
de fevere·iro de 1900. do Pe . ErnEsto Consoni como 

N°. 3: Mandamento sobre o ccadjutor da Paróquia de Brus .. 
Boletim Eclesiástico, em ...... que, em 23.11.1900. 
30.01.1900. N°. 14: Portaria quP. trata da 

N°. 4: Circular sobre o Bole- missa de 31.12. -e missa da Cir­
tim Eclesiástico, em 25.01.1900. cuncisão do Senhor, em 24.11.1900. 

N°. 5: Pastoral Coletiva dos N°. 15: Circular que trata daS' 
Prelados, em 21. 01.1900. manifestaçõ?s religiosas, em ... 

N°. E: Carta Pastoral ｳｯｾｲ･＠ 25.11.1900. 
as escolas paroquiais e Associação (Continua) 
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Subsidios Históricos 
_______________ Coordenação e Tradução: Rosa HerkenhQff 

Excerto do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia), editado na co­
lônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 1862 . 

Notícia de 19 de julho de 1871. 
Colônia Dona Francisca - Os 60 colonos suecos imigrados pelo 

navio «Rheidol Queen» compreendem 10 famílias e mais 37 pessoas, 
56 têm mais de 1 O anos de idade, 4 abaixo de 10 anos. Entre eles há 
os seguintes profissionais: 1 alfaiate, 2 ferreiros, 1 oleiro, 1 farmacêuti· 
co e os outros são agricultores. São do sexo masculino 43 e do sexo 
feminino 17. Todos são evangélicos. Estes imigrantes em sua maioria 
oriundos da província de Schoenen, Suéci a, pretendiam emigrar para 
a Austrália, porém, ao chegarem a Copenhague, o veleiro destinado à 
Austrália, já havia partido e não existia .outro barco em perspectiva para 
aquele destino . 

Foi quando o agente de emigração, Duehrssen, lhes apresentou 
um prospecto em idioma sueco, acompanhado de uma anotação do 
cônsul geral brasileiro, Ernesto de Souza Leconte, prospecto este intItu­
lado «Colônia Sueca na Província de Santa Catarina, América do Sub, 
contendo as seguintes referências fantásticas: «O Governo Imperial Bra­
sileiro resolveu organizar na Província de Santa Catarina, em região 
fertilíssima, uma colônia sueca, que seria formada exclusivamente p.o!" 
suecos. As áreas seriam concedidas a crédito, por 10 anos, na chegada 
teriam sustento livre durante 10 dias, além de outras vantagens». Em vista 
dessa promessa, os emigrantes decidiram embarcar para a «Colônia 
sueca», seguindo para Hamburgo e vindo, por fim , para a Colônia Dona 
Francisca . Ficaram muito surpresos, naturalmente, por encontrarem aqui 
uma colônia alemã, onde somente um ou outro dos moradores estava em 
condições de se entender com eles e quando constataram que a espe­
rada «colônia sueca» não existia, assim como também as vantagens ofe­
recidas eram simples fantasias. 

O que dizer a tal chantagem? Será que com estes meios se espera 
conseguir o aumento da imigração para o Brasil? Será que devemos con­
denar o governo alemão, quando procura entravar a emigração de seus 
súditos? 

De resto há outros aspectos bastante negativos quanto à viagem. 
A água para beber era péssima, pois estava acondicionada em barricas 
mal lavadas, depois de servirem para o transporte de vinhos ou líquidos 
semelhantes. Além disso, não existiam a bordo botes de salvament.o 
para os passageiros e tripulantes, em caso de necessidade. Havia somen­
te um bote de salvamento, de modo que em S. Francisco, quando 3 dos 
marinheiros fugiram com a embarcação, o comandante do veleiro teve 
de alugar uma canoa para poder chegar à Colônia D. Francisca. Sabe­
mos que existe em Hamburgo uma comissão naval, que tem a obrigação 
de controlar os navios de emigração . É incompreensível que tais fatos 
possam escapar à sua atenção . 

316 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ａｕｔｏｾｅｓ＠ CA T ARINENSÊS 
ENÉAS ATHANÁZIO 

o REGIONALISMO CAMPEIRO EM SANTA CATARINA 

Ao contrário do que aconteceu nos Estados vizinhos do sul e do 
norte, em Santa Catarina o chamado regionalismo dos Campos Gerais 
é uma corrente modesta. O Paraná sempre teve inúmeros escritores e 
poetas dessa linha, entre eles Júlio Pernetta, que teria sido o introdutor 
da escola no país, antes mesmo de Afonso Arinos e seu «Pelo Sertão», 
em 1898. O Rio Grande do Sul, além de outr.os, contou com Darcy 
Azambuja e Simões Lopes Neto, este considerado um dos maiores regio­
nalistas de todos os tempos. Em Santa Catarina seus expoentes são 
poucos e têm surgido em geral após longos hiatos. 

Escrevendo sobre o nosso regionalismo, o crítico Nereu Corrêa o 
considerou mais pobre que o gaúcho, em especial na linguagem. Outros 
críticos repet iram a afirmação e eu próprio, em trabalhos mais antigos, 
a endossei. Hoje, porém, depois de muito ler, viajar e observar, entendo 
que ele não é mais pobre nem mais ri co, apenas diferente. Existem 
entre eles semelhanças e aproximações; são parecidos mas não são 
iguais. Cada um sofreu influências diversas e criou fisionomia própria. 
Também não me parece correto chamar o nosso regionalismo de gau­
chesco. Assim como ele tem semelhança com o gaúcho, também tem 
com o do Paraná e nem por isso será lícito chamá-lo de paranista ou 
algo semelhante. 

O iniciador de nosso regionalismo foi Tito Carvalho (1896/1965), 
autor de «Bulha d'Arroio» (contos) e «Vida Salobra» (romance). Narra­
dor vigoroso e observador arguto, captou magníf icos flagrantes da vida 
campeira. Influenciado por Simões Lopes Neto, exagerou na l inguagem 
do homem serrano e com isso perdeu em autent icidade. Como disse 
Lauro Junkes, 'sua linguagem e cosmovisão se apresentam estreitamente 
aparentadas com o regionalismo gaúcho'. Isso, porém, não lhe tira () 
mérito de grande escritor e abridor de caminhos. 

Mais tarde, integrando o Grupo Sul, surgia Guido Wi!mar Sassi, 
autor de obra mais vasta, ainda em realização, onde avultam «Piá» e 
ｾａｭｩｧｯ＠ Velho» (contos) e o romance «São Miguel». A preocupação co m 
a linguagem local fica em segundo plano, predominando os aspectos 
sociais e de denúncia. Escrevendo depois de Tito Carvalho, ele retratou 
a exploração predatória da natureza pela indústria madeireira e iniciou 
o ciclo do pinheiro nas letras nacionais. 

Duas décadas depois, iniciei minha colaboração . Desde a publi­
c',ação de «O Peão Negro>}, em 1973, dez outros volumes de contos e 
novelas regionalistas de minha autoria procuram formar um painel da 
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região nunca feito antes, com mais de uma centena de peças ,ficcionais. 
Procurei fugir a quaisquer influências, descrevendo a região como a 
vejo e sinto, buscando a maior autenticidade, sem caricaturas ou exa­
geros. Em 1974 surgia Edson Ubaldo, autor dos livros «Bandeira do Di­
vino» e «Rédea Trançada», ambos de contos, e que trouxeram excelen­
te contribuição. É pena que tenha deixado de produzir, embora acredite 
que escreve em surdina alguma obra de fôlego. 

Anos depois, mais para o norte, aparece Fernando Tokarski, com 
o livro «Aniba e Outros Povos», inovando a linguagem e colocando na 
ficção regional a integração das culturas cabocla e polaca, o que também 
tentei fazer em vários contos. 

Desponta, por fim, o lageano Márcio Camargo Costa, autor de 
«O Gaudério de Cambajuva» e «A Caudilha de Lages», reunin do contos 
e crônicas. Esmerando-se na fala local, explora muito bem o pitoresco 
e o humor. 

Todos esses autores, a par de sua filiação regionalista, são escri­
tores de recursos e experiência e a leitu ra de suas obras agrada sempre. 

Iniciado por Tito Carvalho e prosseguindo com Sassi, Ubaldo, To­
karski e eu próprio, o regionalismo catarinense vinha se desenvolvendo 
num sentido modernizante, atualizado com as modificações que o pro­
gresso impôs à região pela presença do rádio e da televisão, das estra­
das e do automóvel, e as inevitáveis alterações no linguajar . Com o 
surgimento de Márcio Camargo Costa, nosso regionalismo vo ltou às fon­
tes originais, com Tito Carvalho e os que nele influiram. Biparte-se, por­
tanto, numa linha moderna e numa conservadora ou típica. É impossível 
prever qual delas se desenvolverá com mais força, uma vez que não 
surgiram novos regionalistas. 

Escrevendo essa obra regionalista, nada mais faço que retrata r 
minha aldeia, conforme o conselho de Tolstoi . Mas isso não implica, 
de minha ,parte, em negação do universal ou em dar as costas ao res­
tante do país. Tento realçar o fio de colorido próprio no tecido da 
cultura nacional», como disse o crítico, que é a minha região, um dos 
muitos .fios de cor diferente que existem. Não me tornei por isso um 
conservador. Tenho nitida simpatia pelo modernismo (incluindo o pré 
e o pós), pelos movimentos populares e abomino o sectarismo. Sou 
partidário ardente de um Brasil uno e grande, respei tando todas as 
cores e características regionais, mas pulsando pelos objetivos comuns. 

PS - A Fundação Catarinense de Cultura publicou, num só vo­
lume, toda a obra de ficção de Tito Carvalho, permitindo assim que o 
feitor tenha acesso à produção do fundador do nosso regionalismo e 
confira o que eSGrevi. 
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· , 
TOPONIMIA BARRIGA-VERDE 

THEOBALOO COSTA JAMUNDA 

(REFERÊNCIAS MUNI2IPAIS - , IV) 

Outros topõnimos da letra 
A, até francos na revelação do 
significado vE·máculo. (Como fa­
laria grave doutor em linguística 
ou precavido tupinélogo: autên­
ticos apelidos gconomásticos). 
Por isso transparentes como e­
xemplos: "Aguas de Chapecó" e 
.. Águas Mornas'. O detalhe é que 
la, fama de existirem águas mi­
nerais atraiu o progre·sso. Os 
dois topônimos são daqueles com 
pot:::ncialidade intrínsecas de di­
vulgarem os territórios que iden­
tificam. Apenas falados ou escri­
tos anunciam e convidam. A crô­
nica registra que antes do empre­
endimento oficial ou da ação pri­
vada das colonizadoras, bandei­
rantes, tropeiros, aventur2iros, 
caçadorEs profissionais, afama­
ram os valores de "Águas de Cha­
pecó e de "Águas Mornas". 

E outros lugares foram hati­
zados por água disso, daquilo , 
desta ou daquela cor; apenas, 
não ganharam a sorte de ter a 
fe·cundação da fama. Veja-s8 pa­
ra confirmacão o Dilionário Ris­
túrico e Geográfico de Santa CaÍ')­
ri na, de José Arthur Boiteux. re­
lacionando apelidos geonomásti­
cos, como: "Águas Claras", "Àgua 
Verde", "Água Branca", "Águas 
Negras", Ｂￃｾｵ｡ｳ＠ Vermelr.as', en­
tre outros criados pelo impressio­
nismo difícil d3 identificar . Fica­
SE- na satisfacão de relacioná-la 
como topôninlos dE:' origem fol­
clórica. Entretanto, va12 saber 
que topônimo ｦｯｬ｣ｬ￳ｲｩｾｯ＠ é, sobre­
tudo, autêntico. Compare-se o 

topônimo "Beaurepaire Roan " (e­
xistiu ou ainda existe no vale do 
rio Timbé - afluente do Iguaçu), 
é bom exemplo como elitista e 
artificial . Na balança da avalia­
ção se p:sa quanto diante de: "Ca­
minho-dos-bobos", "Obscuro", que 
é curso d'água desaguando em 
outro chamado "Passa-dois" ou 
apreciando os seguintes: "Que 
bra-dedo', "Quebra-dente", "Qu e­
bra-joelho" ou aquele de morro 
de Angelina, SC, em si mesmo 
uma explicação orientadora 
"Quatorze-voltas", e ainda conhe­
cido como "lVlorro-da-espera" . 

O t:uto-brasileiro deu contri­
buição na toponímia catarinense, 
identificando-sE', principalmente 
com reação ｮｯｳｴ￡ｬｧｩｾ｡Ｚ＠ "Nova 
Ststtin" (Neu Stettin igual a No-­
va português mais Stettin igual 
alemão. Autêntico hibridismo, 
que como outros são encontrados 
no Mapa de Blumenau de 1924, 
organizado por José Deeke) . 

- Como reação interpretati­
va, serve- "Katzebach". Existe 
algo de humor e prEcaução; na 
área do curso d'água, onças, 
quando existiram nele satisfize­
ram a sede; mas no significado 
de "K.atze" igual a Gato, está em­
butido o brasileirismo gatu no. 

No dicionário men:::ionado 
anteriormente· está ortografado: 
"Rib :: irão K.atzebach". Quando 
apenas deveria ser "Katzebach" . 
(Alemão, Bach é ribeirão). A 
graça do topônimo é quP. origi­
nou-se humoristicamente, ao pé 
da letra entendendo-se- gato por 
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onça, quando na intimidade co­
munitária dos pioneiros, a refe­
rência era para a gatunice das 
águas e de alguém mais. 

Neste raciocínio também se 
tem o topônimo "Tacho-da-Lin­
guiça". Apenas referencial e no 
conhecimento dos mais antigos da 
pequena .comunidade de "Enca-

no Alto" (IndaiaD . 
"Tacho-da-Linguiça" não re­

ferenciava a fabricação de lingui­
ça, nem de tar ho. Sabia-se o sig-
nificado depois de l'.onhece·r o 

apodo embutido, sempre revelado 
com ar df riso e olhar de zomba­
ria. Tacho igual a lugar. Língui­
ça igual a trapaça. 

o. epônimo "Alfredo Wagnel'" 
não chegou com os madrugado­
res da civilização regional. Quan­
do apareceu, já o capitão de guar­
das-nacionais Ser afim Muniz de 
Moura tinha rasgado a pele nos 
espinhos da mata Atlântica, dis­
putando espaço Com as feras, pi­
sado cabeça de cobra, e aberto 
clareira na solidão verde. Per­
cebera o aborígene bisbilhotando 
e segurara nos nervos o medo da 
flechada, se traiçoeira. O epôni­
mo "Alfredo Wagner" é posterior 
aos topónimos: "Guarda-Velha", 
"CatuÍra", "Calçadas". Estes úl­
tjmos são marcas e ficaram sen­
do marcos testemunhadore,s do 
rasto do sertanejo que o imigran­
te já encontrou. Alfredo Wav.ner • ::> 

aparece com merecimento numa 
imortalização pelo trabalho que 
prestou à sociedade· à qual per­
tenceu. Se o sertão era bruto 
quando ele (o hOmem Alfredo' 
Wagner) apareceu ao tempo de 
bandeirantes, tropeiros e sertane­
j?S, plantadores de lugares, era, 
smgularmente, feraz . 

Nenhuma insinua cão de des­
merecimento à memÓria do as-

cendente de imigrantes Alfredo 
Wagner. Entretanto, também é 
preciso não deixar com pedra em 
cima que pelas paragens viveu 
Serafim Muniz de Moura, na van­
guarda implantaaora de condi­
ções de sobrevivência da criatu­
ra humana . Para ele se defenda 
e se alimente o lugar, que tem 
na história do desbravamento 
dos sertões da mata Atlântica. 
(Interessados na matéria procu­
rem Henri'llue Bouteux, A Repú­
blica Catarinense. Biblioteca Re­
prográfica Xerox . Rio de J anei­
ro, RJ 1985; e pr:incipalmente O­
norina -Laura Carrero e Maurílio 
L,uz, Aspectos da História e do 
presente de Alfredo Wagner). 

Blumenau é topônimo ímpar. 
A apologética da emoção diz: Blu­
menau - Terra de Flores, Várzea 
de Flores, Vale das Flores. No 
chamar lateja o bem·querer. O fi­
gurati'vo alcança o exagero, às 
Veze·s, no texto justificado pelo 
turismo. A preocupação com o 
significado da palavra dita ale· 
mã Blume é quel flor em portu 
guês usurpa Blumenau ser epôni­
mo do colonizador Hermann 
Bruno Otto Blumenau (26. XII. 
1819 - 30. X . 1899). Não foi no­
me selecionado para a nomeação 
de empreendimento colonizador 
como: "Colônia São Plê'dro de AI· 
cânta,ra"" "'Colônia Dona F rancis­
ca", "Co15nia. ｕｲｵｳ ｳ￪ＺＮ ｮｾ｡Ｂ＠ . 

Não exisUa emprEendimento 
com o nome Blumenau antes dele; 
nem passou a existir depois. O 
nome::' Blumenau foi imune, ou me· 
lhor, nfto foi ameaçado nem pela 
ação J:olítica mudancista, nem na­
cionalizadora, ocorrentss. 

;A personalidade forte do Ho­
mem integrou·se na obra ao mo· 
do de imagem refletida. 

Hoje o espaço geográfico, no 
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qual a paisagem humana encerra 
em si mesma orgulho brasileiro, 
é enraizada na Colônia de Blume­
nau _ 

Em 1924, no governo Curt 
iHering, era município com dez 
distritos; em 1930, véspera do 
desmembramento administrativo 
de 1934, a sua área territorial 
media 9.4.28 quilômetros quadra­
dos . Desmembrado, ficou na His­
tória o "Grande Blu.rr.enau" de 
uma dezena de distritos. E afinal 
passou a existir com apenas 714 
quilômetros quadrados porém ín­
tegro na dignidade do nome, que 
é o mesmo da terra e do Homem. 
E não porque o topônimo seja as­
seme-lhadamente telúrico como 
"Morro da Fumaça", "Pedras 
Grandes", "Porto Belo'. 

O querer achar relacionamento 
do nome "Blumenau" na Geogra­
fia e na Botânica, regionais, não 
é proibido. 

o equívoco impatriótico que 
alcança deturpar o sonho do fun­
dador da Colônia de Blumenau, é 
entendê-la sem ser um catarinen­
sismo com marca blumenauense. 

Isto que se entende na paisa­
gem humana de Blumenau como 
j:.ostal ou clichê europeu, não é 
uma verdade, também não é 
um crime. Cada qual tem a liber­
dade de dize·r o que vê, mesmo 
que seja o "cavalo branco de Na­
poleão com outra cor". 

,Vivente olhando, por dentro 
a paisagem humana da Bacia do 
Itajaí, por aproximados vinte 
anos, saboree·i contradições na 
geografia caprichosa. E uma de­
las foi a magnífica vista do lugar 
"Saxônia" (Ascurra, SV), tirada 
da plancíe do ribeirão São Paulo : 
Nenhum saxão por ali, nem nas 
vizinhanças dos poucos e únir:os 
italnl.brasileirüs. 

(Fim (Primavera de 93) 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XXVII 
Laticínios em Blumenau - 'Década dos 20 

S . C. Wahle - 1993 
No fim da década d.os 20, e no começo da década dos 30, havia 

no Estado de Santa Catarina somente um ginásio, e este situado em 
Florianópolis, que se denominava Gymnasio Catharinense. Este ginásio 
era dirigido por padres jesuítas, oriundos do Estado do Rio Grande do 
Sul. Assim, sem outra possibililade, o meu pai encaminhou-me ao inter­
nato deste ginásio em 1930. Naquela época, a imagem deste ginásio 
alcançava todos os Estados da União. Havia colegas gaúchos, paranaen­
ses, paulistas, cariocas, mineiros e até do Amazonas . Numa época, em 
que o município de Blumenau ainda não havia sido desmembrado, estu­
dávamos, no ginásio, corog raf ia (desc rição particula r do Brasil) em um 
livro de autoria do Professor Pe. Geraldo Pauwels S . J . Esta disciplina 
era dada no segundo ano. Quando se terminava uma disciplina, fazia-se 
no fim do ano um exame final escrito e oral, com di reito a um certifi cado. 
O livro ·do Pe. Pauwels, ao tratar de Santa Catarina, re.feria-se ao Municí­
pio de Blumenau como o maior produtor de laticínios do Brasil. Depois de 
janeiro de 1934, isto deixou de ser verdadeiro, pois, com o ､ｾｳｭ･ｭ｢ｲ｡ﾭ
mento do Município de Blumenau, esta produção de laticínios desinte­
grou-se em tantas produções , quantos municípios eram desagregados. 
Infelizmente, a fama de maior produtor de laticínios do Brasil foi muito 
efêmera_ .. 
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REMINISCtNCIAS DE ASCURRA 
Atilio Zonta. 

- Visita Oficial do Governador r rineu Bornhausen 
a Ascurra; 

- Instalação do Núcleo Rural; 

Semana Santa de 1946; 

- Festa de Nossa Senhora Aparecida em 1953 . 

Pela primeira vez, em 2 de 
julho de 1953, o Chefe do Exe­
cutivo Estadual, Irineu Bornhau­
sen, visita oficialmente a Vila de 
Ascurra, e foi recepcionado por 
grande massa de povo ascurren­
se e de localidades circundantes. 
Atílio Zonta, Coletor de Tribu· 
tos Estaduais e Presidente do 
Diretório da União ' Democrática 
Nacional (UDN), proferiu discur­
so de saudação. demonstrando o 
apreço e o valor que essa visita 
significava para Ascurra e que 
nada mais era do que "o reflexo 
pelo que o Governo vem reali­
zando em benefício dessa terra, 
constituindo para essa gente or­
deira e trabalhadora, um estímu­
lo, e força nova de qUe' tanto ca­
recia. E a homenagem que esta­
va sendo prestada, conquanto 
modesta, era verdadeira demons­
tração espontànea da satisfação 
dos ascurrenses . E o povo que 
saúda V. Excia., o recebe de co­
raç [ O agradecido. Todos encon­
tram-se aqui para testemunhar a 
sua solidariedade e sentem-se or­
gulhosos de poder contá-lo como 
seu concidadão. e vieram para a­
presentar a V. Excia. as boas vin­
das". Em breve improviso, S. 
Excia. o Governador, agradeceu 
as palavras proferidas pelo seu 

correligionário e pela magnífica 
recepção. Logo após, ds- balsa, 
c r u z a r a m o Itajaí-açu, alcan­
çando a margem esquerda e to­
da a comitiva governamental, 
autoridades e povo presente, diri­
giram-se ao Ginásio "São Paulo', 
onde foram recebidos pela banda 
do aspirantado e pelo Corpo Do­
CE:nte e Dicente . Saudou-os nessa 
oportunidade, o seminarista De­
lírio Poltronieri, em que foi a­
plaudido por todos os presentes. 
O Dr. Fernando Ferreira de Mel­
lo, Secretário de Educação, Saú­
de e Assistência Social, em em­
polgante alocução, agradeceu as 
homenagens em nome da comiti­
va, bem como, a demonstração de 
carinho do povo de Ascurra a 
seu Governador Irineu Bornhau­
sen . 

O Núcleo Rural da Asso­
ciação Rural de Indaial, foi ins­
talado oficialmente na Vila de 
Ascurra, no dia 8 de novembro de 
1953, cuja reunião dos sócios fun­
dadores realizou--se numa das 
salas de aula do Ginásio "São 
Paulo", sob a Presidência do Pre­
feito Marcus Rauh e do Secre­
tário da Prefeitura do Munici;Jio, 
Th€'Übaldo Costa Jamundá, Pre­
sidente da Associação Rural, dos 
Diretores do Posto Agro-Pecuá-
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rio e do Posto de Inseminação 
Artificial de Indaial . 

- As festas dos padroeiros 
da ,Igreja Matriz e Capelas na 
povoação de Ascurra, sempre fo­
ram realizadas com aparato sole­
ne e suntuoso, solenidades essas, 
que atraíam também fiéis residen­
tes distante do centro da fregue­
sia . Familias inteiras chegavam 
a suspender suas ocupações co­
tidianas, bem como, os trabalhos 
da roça duraete as plantações ou 
em épocas de colheita, afim de 
participarem de modo pleno das 
funções religiosas, consideradas 
por todos os paroquianos, sagra­
das e de indispensável frequên­
cia . Os moradores mais afasta­
dos, para afluir ,à,s cerimônias, 
usavam de todo o tipo imaginá­
vel de condução que possuíam, 
e na falta desta, cobriam o per­
curso a pé. Não havia aquele que 
não acompanhasse o padre cele­
brant,e em todos os momentoSi 
das orações . Quase todos os dias 
santos de guarda eram precedi­
dos de novenas, com práticas de 
devoção, missas, rezas, cantos 
etc., que faziam durante nove 
dias consecutivos. Os tríduos, 
representavam um período de 
três dias sucessivos, com orações 
e cantos até o dia da grande fes­
ta . Essas solenidades foram pos­
tas em prática pelos PadrE'S Sa­
lesianos, no início de sua implan­
tação na Colônia de Ascurra, em 
1916. Vigário e sacerdotes coad­
jutores que davam assistência 
espiritual em toda essa região, 
com muita ｡ｮｴ･ｾ･､￪ｮ｣ ｩ｡＠ anuncia­
vam do púlpito, durante as mis­
sas, as grand€'s festas que seriam 
realizadas ao correr do ano. Tu­
do isso foi levado em prática até 
a década de sessenta, quando vá-

rias festividades foram extintas, 
com exceção exclusiva, a do pa­
droeiro. No mês de janeiro eram 
comemoradas: Epifania e festa de 
Dom Bosco, fundador da Congre­
gação Salssiana; quarta-feira de 
Cinzas e durante a quaresma, to­
das as sextas-fairas com as fun­
ções de Via Sacra até Domingo 
de Ramos; Páscoa da Ressurrei­
ção; 24 de maio, Nossa Senhora 
Auxiliadora; junho, Divino Espí­
rito Santo, Corpus Christi e São 
P€,dro e São Paulo; 15 de agosto, 
Assunção de Nossa Senhora; se­
tembro, a de Nossa Senhora A­
parecida; P de novembro, To­
dos os Santos e depois, Finados; 
7 de dezembro, a grande festa do 
padroeiro Santo Ambrósio; dia 8, 
a da Imaculada Conceição; 25 de 
dezembro, Natal precedida de no­
vena e tríduo e 31 de dezembro, 
encerramento do ano. A ｰ｡ｲｴｩｾｩﾭ
pação dos fiéis às referidas co­
memorações litúrgicas, era prati­
cam nte obrigatória. O Pároco 
pedia com insistência que ninguém 
faltasse e que todos procurassem 
interromper os seus trabalhos a­
fim de frequentar todas as fun­
ções. Dizia também do púlpito, 
em suas homilias, que essas fes­
tas não eram meras r2cordacões 
hist6-ricas, mas, fazem revive; os 
mistérios sagrados da obra reden­
tora no coração de todos os fiéis, 
e que as funções assistidas com 
verdadeiro espírito de piedade, 
valeriam um retiro Espiritual . A 
Sômana Santa, não era senão um 
p::,ríOdo de jejum, abstinência de 
carne e de muitas orações, com 
comunhão diária . Um extenso 
programa fixavam-no nas portas 
principais da igreja e capelas . 
Para se ter uma idéia de como 
decorriam as semanas santas de 
então, vamos trazer à memória 
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uma das muitas que participa­
mos, celebrada na Igreja Matriz 
de Ascurra. No domingo de Ra­
mos, era rezada missa e, em voz 
alta, feita a leitura da paixão e 
morte de Jesus Cristo e Em se­
guida, a b "nção de ramos; pro­
cissão pela manhã e à noite, ofí­
cio de trevas, pelos salesianos do 
Colégio "São Paulo" e aspirantes, 
assistida por grande multidão de 
paroquianos; quinta-feira, missa 
solene, com comunhão e na se­
quência, procissão ao santo se­
pulcro e desnudação dos altare3, 
central e laterais; à tarde, cerimô­
nia do lava-pés e sermão pro' 
nunciado ao público pelo Padre 
Celebrante. Ao meio dia, início 
da adoração que se prolongava 
até o dia seguinte; sexta-feira, 
canto da paixão, via sacra sole­
ne pela rua principal da Vila, ao 
longo da qual, improvisavam ta­
petes e levantavam pequenos al­
tares com quadros que represen­
tavam as quatorze estaçõe·s da 
via sacra. Em cada altar, o sa­
cerdote e participantes faziam 
breve pausa e rezavam. Depois da 
14a estação, r etornavam todos à 
igreja para pronunciar as orn.· 
cões finais. Ao anoitecer, procis­
são do enterro acompanhada pe­
la Banda do Colégio. Todos de 
vela aCEsa na mão, encerravam c 
dia, ouvindo o sermão do Padre 
Vigário. Sábado de Aleluia, b€n­
ção do fogo, sírio e água batismal 
com o canto do Exultet e das 
professias, e missa solene (!om o 
re-]:icar dos três sinos da torre 
da matriz. Domingo de Páscoa, 
dia da ressurreição: durante a 
manhã, a celebração de três mis' 
sas, sendo a última, soleníssima 
e homilia feita pelo Padre CeIe­
trante; ao correr da tarde, o en­
cerramento com vésperas sole-

nes. Estas, são lembranças que 
já têm quase meio século e, to­
davia, neste e noutros momentos, 
elas assaltam-nos insistentemen­
te. Eram celebrações, às vezes, 
mui cansativas e se repetiam to­
das, ao longo dos cincoenta anos, 
na igreja matriz. Achamos in­
dispensável o registro nesta his­
tória de como ocorriam as fes­
tas religiosas até o ano de ses­
senta e quatro, de vez que, des­
sa década em diante foram limi­
tados o número de feriados na­
cionais, Estaduais e municipais e 
em consequência, abolidas várias 
festas litúrgicas que eram cele­
bradas durante o ano. Ao longo 
de todo esse tempo, aos domin­
gos, p21a manhã celebravam três 
missas e às tardes, aula de cate­
cismo, encerrando o dia com 
hênçãos. Todos os cantos e pre­
ces eram feitos em latim com ex­
ceção de poucos . 

Em 7 de setembro de 1953, 
celebrou-se a festa de Nossa Se­
nhora Aparecida, na Igreja "San­
to Ambrósio", com três missas e 
à tarde, Adoração do Santíssimo 
e 'bênção. O oficio das 9 :00 ho­
ras foi solene, cantado pelos as­
pirantes do Colégio "São Paulo", 
a duas VOze,s. Na homilia das 
missas, neSS8 domingo, o 16° de­
pois de P2ntecostes, o celebran­
Lc combateu do p ílpito, energi­
camente, a realização de bailes, 
principalmente- nos salces ond2' 
funcionam b8.res. próximos à Ma­
triz. 

Na Capela de São José, e1T'. 
Guaricanas, no dia 18 de setem­
bro de 1934, trinta crianças fiZ3-
l'()m sua primeira comunhão, cujo 
celebrante foi o guaricanense, Pa-
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dre Virgínio Fistarol. 'Os canto­
res da Igreja Matriz, fizeram-se 
presentes nesse ato ｳｯｬ ｾ ｮ･Ｎ＠

N as próximas edições des­
ta revista: 

- As primeiras linhas de 
ônibus que faziam o itine-

o valor do artífice 

rário Ascurra-Blumenau; 
- Visita do Padre Inspetor 

Salesiano, Antônio Barbo­
sa, à Paróquia e ao Bis­
po Diocesano de Joinville . 

- Em agosto de 1955, hou­
've o encerramento do Con­
gresso Mariano de' Join­
ville. 

- Festa do Natal em 1955 . 

no começo do século 
BLUMENAUER ZEITUNG NO. 4. Sábado, 25 de janeiro de 1902. Ano 21 

Referente a Situação da Profissão 

«o ofício, a profissão acabou. Hoje a profissão não tem mais um 
chão de ouro. Não pode mais resistir ao grande capital, e' ir contra gran­
des indústrias, são expressões judias - livres pensamentos social-demo­
cratas. Em todos os estados de cultura, os camponeses e artí.fices são 
a maioria e também aqui no município de Blumenau. 

Em lugar da liberdade profissional deverá aparecer uma .ordenada 
e sadia proteção profissional. Precisa sobressair mais a honra do artífice. 
«Eu sou um artífice» . 

As classes e outras associações profissionais são a expressão da 
honra. Elas entre si regulam o sistema de aprendizagem, supervisi.onam 
seus albergues, têm caixa para doenças, cuidam dos pertencentes à sua 
classe e de suas viúvas e órfãos, tanto quanto podem. 

Com a liberdade profissional, apareceu o relapso profissional. 
Olhemos uma vez nossa velha pátria Alemanha, todO' aquele que 

tem dinheiro pode abrir uma «empresa profissional» . Hoje se alguém 
vende sapatos, o negócio não vai e se abre «Falência» - mas uma boa 
falência. Pouco tempo depois o mesmo faz outra falência, em roupas. 
Hoje já se estabeleceu uma verdadeira indústria -de falências. (Há negó­
cios que fa liram cinco, seis vezes e o proprietário ainda consta da lista 
do Conselho comercial). Perguntamos quem introduziu na Alemanha a 
«famosa» liberdade profissional? Nos anos 70 a maioria no Congresso 
era liber.:!!, como cabeça estavam os judeus Lasker e Bamberg. 

Há alguns anos os profissi.anais da Alemanha tomaram a iniciati­
va - e o Congresso deu a eles a Câmara profissional. Os social-demo­
cratas e livres pensadores eram contrários, pois não queriam que esta 
câmara ficasse forte. 

Por que os profissionais não deveriam ter uma Câmara profissio­
nal? - Na Alemanha se tem Câmaras de comerciantes, e dos campone­
ses, a Câmara Agrícola. 

Para fazer frente às grandes indústrias e ao grande capital l as pro-
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fissionais precisam instalar depósitos de matéria-prima (sindicatos de 
compra) e estabelecimentos comerciais (a respeito destes dois p.ontos 
ainda escreverei em outro artigo). Os advogados, médicos, farmacêuti­
cos têm os seus direitos reconhecidos pelo governo. Por que este direito 
é negado aos artífices? 

O título de mestre deve ser honrado e quem aprendeu sua profissão 
a fundo, pode receber ·0 título, com esta exigência se estabelece uma di­
ferença entre mercados e mestre . 

Se os artífices fossem unidos - aj união faria a força e a concor­
rência suja daqueles que quisessem tirar a pão dos arHfices, estaria 
no pelourinho . 

O oficio será honrad·o e ainda tem um chão de ouro. 

Para o fomento da profissão é preciso : 

1) Regulamento do sistema de aprendizagem e oficial de .ofício. 
Exames de oficial e mestre. 

2) Somente pode se apresentar e usar o título de «mestre» aque­
le que tiver tempo de aprendizagem e de oficial. 

3) Idade mínima do artíf ice que se torna autônomo. 
4) Apresentação de provas de ofi cial, albergues etc. 
5) Escolas de continuidade de estudo e escolas de aprendizes . 
6) Cursos para mest res . -
7) Associações de oficial. 
8) Associações de classe, de ofício e profissão. 
9) Caixas de auxílio a viúvas e órfãos de profissionais. 

10) Casa dos profissionais (nesta casa são recolhidos aqueles 
artífices que em sua vida apesar de todo o trabalho nada conseguiram) . 

--..-
11) Instalação de um escritório de proteção dos direitos do artí-

fice. 
12) Criação de cargo de união ao que se refere a discussão so­

bre o salário e outras desavenças que possam su rgir nas 'diversas profis­
sões. (mestre, oficial , aprendiz ) . As despesas com a escrita , o partido 
perdedor teria que pagar . Um presidente, 2 secretários são cargos de 
honra. 

13) Proibição dos trabalhos de prisioneiros para particulares . 
14) Regulamento do sistema de submissão. 
15) Criação de Câm aras profissionais. 
16) Instalação de depósitos de matéria-prima e estabelecimentos 

de venda. 
Em Santa Catarina a organização dos artífices vai muito mal, mes­

mo que alguns .estejam dispostos a cooperar. Por isto profissionais, 
mãos à obra e sejam unidos . A união fort if ica . A «honra da classe da 
profissão o exige» . 

Organizem-se para que estejamos no lugar e não possamos dizer: 
«A Profissão dormiu» . 

Ass . : Um artífice» . 
TRADUÇÃO: Edith Sophia Eimer . 
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GENEALOGIA DA FAMÍLIA 
SCHMIDT ou SCHMITT 

GENEALOGIA DA FAMiLIA 
GOEDERT 

( I ) A família Goedert, conforme Padre Raulino Reitz , Fruto da Imigração (FI) 
pág . 187, consta: 

Goedert - I - Jacó Goedert, n . 1778, Alemanha, ferreiro , (cc) Ana Maria Schwarz, 
n . 1788. 

Chegaram em 12-XI-1828, no bergantim "Marquês de Viana ". 
Em 29-111-1829, foram para São Pedro de Alcântara (SPA) . 
Pais de: 
(F1) - Gertrudes, n . 1811 , (cc) Valentim Theiss, (Gaspar), 
(F2) - Ana Maria, n . 1814; 
(F3) - Maria Ana, n. 1820; 
(F4) - João Jacó , n. 1823, mudou-se para Santa Isabel (SI), (cc) Catarina 

Schmidt, n . 1823; 
(F5) - Frederico (Francisco). n . 1824, também mudou-se para Santa Isabel (SI), 

(cc) Margarida Schmidt, n. 1822; 
(F6) - Bernardina, n. 1828. 
Também temos em Jacinto A . Matos , Colonização de Santa Catarina, pág . 200: 
Marido : Jacó Goedert, nacionalidade alemã, 51 anos, ferreiro. Chegou no "Mar· 

quês de Viana ", subiu para a colônia a 29-111-1829. 
Mulher ; Ana Maria Schwarz, alemã, 41 anos . 

Filhos : 1 - Gertrudes, alemã, 18 a, (cc) Valentim Theiss (Gaspar) . 
2 - Ana Maria , alemã, 15 a; 

(11) A 
ção (FI): 

3 - Maria Ana, alemã, 9 a; 
4 - João Jacó, alemâo, 6 a, (cc) Catarina Schmidt; 
5 - Frederico (Francisco). alemão, 5 a, (cc) Margarida Schmidt, n. 1827; 
6 - Bernardina, alemã, 11 meses . 

família Schmidt, conforme P'e . Raulino Reitz, pág . 202, Fruto da Imigra-

Schmidt - I - João Pedro Schmidt, n . 8/9/179 1, Brohl, Alemanha, lavrador, (cc) 
Maria Madalena Wirschem, n. 1792. 

Em 12-XI-1828 chegaram no bergantim " Marquês de Viana" . 
Em 15-VI-1829 foram para São Pedro de Alcântara (SPA) . 
Pais de: 
(F1) - João Adão Schmidt, n. 31-12-1814, Brohl - Alemanha . 
(F2) - Nicolau Schmidt, n . ·'815, idem. 
(F3) - Luiza Schmidt, n. 1820, idem ou (Isabel ou Isabela) . 
(F4) - João Schmidt, n. 1821. 
(F5) - Catarina Schmidt, n. 1823, idem . 
(F6) - Margarida Schmidt, n. 1827, idem. 
Também temos em Jacinto A . Matos, pág. 208: 
Marido : João Pedro Schmidt, alemão, 40 a., veio no "Marquês de Viana" e 

subiu em 15 de junho de 1829. 
Mulher: Maria Madalena Wirschem, alemã, 39 anos. 
Pais de: 1 - João Adão , alemão, 16 a . , n. 31-12-1814, Brohl. 

2 - Nicolau, alemão, 15 a. 

(111 ) 
gração (FI) . 

3 - Luiza (Isabela , Isabel) alemã, 9 a . 
4 - João, alemão, 8 a. 
5 - Catarina, alemã, 6 a . 
6 - Margarida, alemã, 2 a. 

A Família Martendal, conforme Pe . Raulino Reitz, pág. 193, Fruto da Imi-

Martendal - I - João Martendal (o 10 . ) (cc) Catarina Norman ou Mormann . 
11 - João Martendal (o 2°.), n . 1776, Alemanha , lavrador (cc) Catarina Normann, 

n. 1781. 
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Vieram em 12-XI-1828, no bergantim "Marquês de Viana ". 
Em 29-111-1829, foram para São Pedro de Alcântara (SPA) . 
Pais de: 
1 - Nicolau n. 1801; 2 - João n. 1809; 3 - Margarida n. 1811; 4 - Catarina 

n. 1814; 5 - João Firmino n. 1817; 6 - Pedro n . 1819; 7 - Gertrudes n . 1822; 
8 - Francisco José n . 1823 . 

Também temos em Jacinto A. Matos, Colonização da Santa Catarina, pág. 202: 
Marido: João Martendal, alemão, 53 anos, lavrador. Veio no Marquês de " Via­

na ", subiu a 29-111-1829 para SPA . 
Mulher: Catarina Normann, alemã, 48 a. 
Pais de : 1 -- Nicolau, 28 a, 

2 - João, 20 a., 
3 - Margarida, 18 a., 
4 - Catarina, 15 a., 
5 - João Firmino, 12 a., 
6 - Pedro, 10 a., 
7 - Gertrudes, 6 a., 
8 - Francisco José, 6 a. 

(IV) Da Família Besen, não consta registro de entrada, no livro Colonização de 
Santa Catarina, nem tão pouco no livro Fruto da Imigração (FI). de Padre Raulino Reitz, 
que ( + ) morreu a 20-XI-1990, em Itapema, S. C. 

Cristóvão Besen, era casado (cc) com Margarida Schmidt, n. 1827, última filha 
de João Pedro Schmidt, que veio de Brohl, Alemanha, em 1828, para a colônia São Pedro 
de Alcântara (SPA), em Santa Catarina, em 1829 . 

I RAMO 

(V) A Família de João Reitz vem de Hischfeld, no Hunsrück, que está situado na 
Alemanha, na parte sudoeste das montanhas renanas, em planalto ondulado, formado de 
rochas de ardósia. O planalto cai abruptamente para os rios Reno, Mosela, região que 
produz esses vinhos saborosos, Nahe e Sarre e é dominado pelos morros Erbeshopt 
(816 cm) e Iderkopt, ambos cobertos de florestas . 

É uma zona agrícola onde se cultivam especialmente parreiras, árvores frutife­
ras e cereais. 

As cidades são pequenas e os agricultores vivem em pitorescas aldeias, dis­
tanciadas de poucos quilômetros. 

Hischfeld é o nome da aldeia onde vivia João Reitz e Ana Catarina Klein. 
Também é das margens desses rios que veio a maioria dos imigrantes para 

São Pedro de Alcântara (SPA). em 1829 . 
João Reitz teve 11 filhos dos quais 7 (sete) vieram para o Brasil, indo instalar­

se em Santa Isabel (SI). inicialmente, da qual é uma família pioneira. 
A nova colônia foi fundada sobre o Aio dos Bugres, em 1846, e recebeu mais 

28 famílias; ela fica situada na nova estrada de Florianópolis à Lages, no km 43. 
João Reitz, mais tarde, mudou-se para a colônia de São Pedro de Alcântara, 

morando não longe da igreja matriz . Estabeleceu-se acima do salto no caminho de 
S{1nta FiI omena. 

Faleceu com a provecta idade de 90 anos e foi sepultado com sua esposa, no 
antigo cemitério, onde hoje se ergue a igreja matriz. 

Os filhos, todos, casaram-se no Brasil . 
Conforme consta do LNl de casamentos de Gaspar, as folhas 40, N 146 (9-18), 

em 6 de outubro de 1866, 
Fl-1 João Peter Reitz, n. 21 -1-1891, nasceu em Hischfeld , na Prússia .. filho de 

João Reitz e Ana Catarina Klein . 
Casa-se com Ana Theiss, de Itajai, com 20 a., n. 1846, filha de Francisco Theiss 

e Maria Ana, (n/ p) de Valentim Theiss e Gertrudes Goedert, irmã de João Jacó Goe­
dert, casado com Catarina Schmidt e Frederico Schmidt, casado com Margarida Schmidt. 

João Peter Reitz é parente do Padre Raulino Reitz, formando o IV Ramo da fa­
mília de João Reitz e Ana Catarina Klein, conforme se vê no livro Fruto da Imigração . 
de Pe . Aaulino Reitz, folhas 110 a 112 . 

Teve 9 filhos com Ana Theiss, e residiam na paróquia de São Pedro Apóstolo, 
em Gaspar, na região de Belchior . 
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Nl-l Gertrudes Reitz, n . 2-8-1867, Gaspar, R. 805, f. 162 (21-20) c/ll filhos , 
(f) João Reitz e Ana Theiss, 
(n/m) Francisco Theiss e Maria Ana, 
(b/m) Valentim Theiss e Gertrudes Goedert, 
(cc) Roberto Beiler, alemão. 
N2-2 Cristiano Reitz, n . 19-6-1879, (+) com 16 anos. 
N3-3 Margarida Reitz, n . 16-1-1872, (cc) Francisco Heil, n. 1872 ,c/8 filhos -

Brusque. 
N4-4 Maria Reitz (Mimil, bato 29-6-1876, n . 6-3-1876 - Gaspar (21-22) (cc) Miguel 

Dcschamps, c/ 3 filhos. 
N5-5 João R€itz, n. 14-1-1874, (+ ) c/55 anos. Bebia. Solteiro. 
N6-6 Luiza Reitz, n. 29-8-1880, bat. 23-10-80, (cc) Henrique Klock Gaspar, 

c/1 1 filhos. 
N7-7 Catarina Reitz - Gaspar, (cc) Arnaldo Kloc, c/13 filhos - 2a . esposa 

Maria Zimmermann (Zéa). 
NB-8 Alvino Reitz, n. 10-11-1887 - Gaspar, (cc) Julita Amorim, c/ 2 filhos. 
N9-9 Francisco Reit;;:, bat. Gaspar, 18-2-1820, ( + ) com 17 anos, solteiro . 

F2-2 João Schramm, (f) Frederico Guilherme Schramm e Gertrudes Kemper­
dick, (cc) Felícia Theiss. 

(Continua no próximo número) 

A música em São Joaquim 

Podemos dizer que a música 
sempre fez part.e da cultura joa­
quinense. Já em 1895, mais ｰｲ･ｾ＠
cisamente dia 30 de junho, deu­
se a fundação da banda denomi­
nada "Sociedad3: Musical Mozart 
Joaquinense" . 

Tivemos a honra de possuir 
um helo e rico estandarte com 
1.5m de largura por 2,5m de 
comprimento. Em um lado, bor­
dada a ouro, estava a seguinte 
inscrição : "Sociedade Musical 
Mozart Joaquinense". No ou­
tro lado via-se as armas da Re­
pública Brasileira ricamente bor­
eladas em relevo. Via-se ainda o 
emblema musical e embaixo des­
te. duas mãos entrelacadas e a 
(I.ata da fundação . As súas cores 
eram verde, v'ermelha E' branca. 

Este estandarte foi trazido 
da Itália por Egídio Marturano 
"in memorian" então Presidente 
da Sociedade e que tudo fazia 

Maria Nercolini 

pelo progresso da nova Pátria, 
imigrante que era. No Rio de 
Janeiro, ao passar pela Alfânde­
ga, dobrou-a e colocou-a em seu 
braço para protegê-la. Dando as­
sim, um exemplo audaz de sua 
missão. 

Leonel Porto, nome reconhe­
cido por todos, foi maestro da 
banda por longos anos. Irlfeliz­
mente hoje, este que foi um 
competente intérprete da bela a.r­
te, é pouco cultuado em nossos 
meios. Deixou uma geração de 
músicos. Seu filho Nelson, in­
substituível acordeonjsta e netos. 

Atualmente quem preside a 
banda é o neto de Egídio Martu­
rano "in memorian", o Sr . Do­
mingos Marturano. 

A banda sempre foi a alma 
dos joaquinenses. Quem não 
lembra, e com vivas saudades, 
dos nossos velhos ｭ￺ｳｩ｣ｯｳ Ｇｾ＠ Que 
nas suas paradas cívicas ou reli-
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giosas faziam vibrar corações 
com suas belíssimas marchas? 

Ê maestro hoje o Sr. Adol­
fo Mattos Neto, descendente de 
um dos fundadore·s de São Joa­
quim. Seu avô, o SI' . Adolfo 
Mattos, também foi músico. 

Tivemos es.::;olas de música 
mista com instrumentos de cor­
da. O Sr. José Dutra "in memo­
rian" foi quem trouxe o jazz. 

Temos hoje, com muito orgu­
lho, uma Academia de ｍ￺ｾｩ｣｡＠

dirigida pela professora Iara de 
Nunes que, juntam2nte com seu 
esposo e seu filho Osní estão de­
senvolvendo esta sublime arte . 

Não podemos deixar de men­
cionar o nome da professora Bil­
da Mattos que, educada em co­
légio do Freiras, teve seu apren­
dizado de música. Sua presença 
foi marcante em muitos casa­
mentos, batizados e réquiens. 
Acompanhavam-na no coro, os, 
Srs. Aristides Batke e Leonel 
Forto. O primeiro no violino e 
o seg undo no clarinete. 

Estes fatos são páginas be­
líssimas da cultura joaquinen­
se que nos deixam saudades. Pa­
ra que nossa tradiçi'ío não se 
perca no tempo revivamos estas 
lembranças. 

A Sociedade Mozart Joaqui­
nense está muito próxima do 
seu centenário. Esperamos que 
o Sr. Domingos Marturano, atual 
Presidente, faça renascer junto a 
todos os. filhos de São .Joaquim 
este tesouro de quase cem anos. 

Onde está nossa bandeira? 
Seria esta a perguni:a do homem 
que transportou de além-mar es­
ta relíquia para o que na época 

era apenas um sertão. Pois va­
mos resgatá-la. É tempo. 

Outro fato que não pode fi­
car esquecido é o órgão que foi 
trazido no começo do séclllo e 
entregue à Igreja Matriz, foi doa­
ção da família Mattos, Vel1'2endo 
todas as dificuldades de transpor­
te. 

Para confirmar a tra(Uçôlo 
desta família, foi entregue à Pa­
róquia um moderno órgão pela 
viúva de Aires Mattos, a Sra. "Ro­
sa Vieira Rodrigues Mattos. 

Duas grandes responsabili­
dades são da competência do 
nosso povo. A guarda do quas : 1 

centenário órgão pela Paróquia, e 
a conservação da banda por toda 
a comunidade joaquinense. Só 
asslm nossa história se preser­
vará, pois, povo sem histórÍ:1 é 
povo sem tradição! 

Nota do Editor: 

Maria Nercolini, autora dE'S­
te que foi seu último e sem­
pre belo e valioso trabalho 
de pesquisa histórica para 
esta revista, faleceu no dig, 
29 de junho último. Foi uma 
das mais assíduas colahcra­
doras de "Blumenau em Ca­
dernos' . Deixamos aq lli o 
registro de nosso pesar e 
condolências à sua dileta fa­
mília e a imorredoura lem­
brança de nossa amiBde: e 
estima à aplaudida histOl'lu­
dora que foi Maria Nercolini. 
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ENSINO PÚBLICO E PARTICULAR EM BLUMENAU 
W. J. Wandall 

9. FRANCISCANOS EM BLU MENAU 

A fim de oferecer melhores 
condições para a Escola Evangéli­
ca, o «Deutscher Schulverein» 
atendendo às ponderações do Pas­
tor Faulhaber, comunicou-se com 
o Dr. Blumenau, visando trocar o 
terreno destinado ao estabeleci­
mento de ensino, por outro mais 
amplo e melhor situado. Então, o 
jornal «Blumenauer Zeitung», edi­
ção de 1°. de julho de 1891, co­
mentando a resposta dada pelo 
fundador da cidade, dizia: 

«Recebemos a comunicação 
que o Dr. Blumenau concorda com 
a troca do terreno para a constru­
ção da Escola - Neue Schule -
porém impõe uma condição. A es­
cola deverá para sempre, ser uma 
escola livre de qualquer elo religio­
so, do contrário, passará a perten­
cer à Câmara Municipal. O plano 
do atual I nspetor escolar, que que­
ria fazer dela uma escola evangé­
lica ruiu. A população será eterna­
mente grata ao Dr Blumenau. Pa­
ra as aulas de religião evangélic3, 
foi escolhida a própria igreja, a 
partir de agora». 

Comenta, ainda, Freder ico Ki­
lian, ao analisar o «Blumenauer 
Zeitung», edição de 29 de julho de 
1891 , na qual, dito jornal publicou 
os traba lhos discutidos na assem­
bléia geral da direção da 'Neue 
Deutsche Schule», quando ocorreu 
a transformação do «1°. ano primá­
rio para um 2° . ano mais elevado», 
estabeleceu-se que «as ' aulas de 
religião» fossem ministradas «fora 
do estabelecimento», resolveram 
proibir a participação de qualquer 

religioso na direção da escola; 
diante de tal proibição, 'demiti­
ram o Pastor Faulhaber da função 
de Inspetor Escolar», fixaram o 
'ordenado mínimo de Rs. 50$000 
para a contratação de um profes­
sor de português», aumentaram as 
mensalidades de Rs. 2$000 para o 
máximo de Rs. 4$000 para os f i­
lhos de sócios cursando anos su­
periores e determinaram que as 
aulas gratuitas oferecidas a alunos 
inician tes do primário, só seriam 
ministradas caso os pais assim o 
exigissem. 

Ki lian apresenta, também, um 
anúncio publicado no dia 26 de se­
tembro de 1891 no «Blumenauer 
Zeitung», assim redigido: Brasilia­
nisch-Deutsche Schule zu Blume­
nau (Escola Teuto-Brasileira de 
BlumenalJ). A abertura desta es­
cola será dia 1°. de .outubro . As 
famílias que quiserem mandar seus 
filh os a esta escola ou associar-se 
à mesma, terão que procurar o Sr. 
Paul Henng» . E mais adiante, cita 
outro anúncio publicado no mesmo 
jornal, em 5 de dezembro do mes­
mo ano dizendo: «Colégio Brasi­
leiro-Alemão de Blumenau. Comu­
nica que no próximo ano começará 
a funcionar, junto a este colégio 
um internato e semi-internato . Pa­
ra maiores informações procurar 
J. Wagner». 

Cabe mencionar aqui, não ter­
mos mais visto qualquer referên­
cia a respeito de tais educandários 
em qualquer publicação por nós 
pesquisada. Constatou-se, por ou­
tro lado, nas publicações dos jor-
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nais editados em Blumenau, apa­
rece r na divulgação dos relatórios 
das escolas do interior do Municí­
po, uma citação de que o material 
escolar utilizado pelos alunos de 
um grande número de escolas, fo· 
ra fornecido pela «Sociedade Ale·· 
mã de Escolarização de Santa Ca­
tarina» . 

No entanto, quase ao Jinal des­
se ano de 1891, comenta o Padre 
José Maria Jacobs: «sinto-me com 
a saúde um pouco abalada; o mé­
dico rece itou um repouso ao me­
nos de dois meses, co isa impossí­
vel para mim». No entanto, seu es­
tado de saúde ag ravou-;=;e de tal 
forma ao iniciar-se 1892 que «re­
solveu, para recuperar sua saúde 
abalada, vol tar para sua pátria, es­
forçan do-se em interessar os fran­
ciscanos que neste meio tempo ha­
viam chegado à Teresópolis», a 
continuarem sua obra . 

Feitas as devidas consultas e 
autorizações, a. 22 de maio de 
1892 os franciscanos Zeno Wall­
broehl e Lucínio Korte tomam pos­
se da Paróquia de São Paulo Após­
tol·o de Blumenau, constituindo-se 
em Comunidade Franciscana, inclu­
sive, com o Colégio São Paulo. 
A 1°. de agosto desse ano, falecia 
na Santa Casa de Misericórdia, no 
Rio de Janeiro, depois de grandes 
padecimentos o Padre José Maria 
Jacobs, de quem falou José Boni­
fácio da Cunha, seu maior algoz: 

- Cometemos uma injustiça 
contra ele! 

Desde os primórdios da Esco­
la Nova Alemã, seus administrado­
res procuraram usar os recursos 
;fi nanceiros da forma mais conve­
niente às necessidades do edu­
candário. Então, com o aumento 
das matrículas e tornando-se pe­
quenas as instalações utilizadas, 

pensaram os dirigentes da Escola 
construirem um novo prédio, usan­
do os recursos acumulados e as 
doações recebidas. Assim, «no dia 
27 de junho de 1892, numa cerimô­
nia festiva, com a participação de 
numeroso público, foi lançada a 
pedra fundamental da nova escola 
no terreno doado pelo fundador da 
Colônia Dr. H. Blumenau», (defron­
te ao Grêmio Esportivo Olímpico). 

Apesar da situação re inante, 
face aos pr-ob lemas políticos cria­
dos pelo Tenente Manoel Joaquim 
Machado, apresentar-se bastante 
convulsi onada « ... A Gonst rução 
avançou rapidamente até fins de 
agosto ... » Como não ,fosse possí­
vel promover uma inauguração con­
digna do novo prédio, « ... A esco­
la fo i ocupada silenciosamente e 
as aulas começaram em 28 de 
agosto». O custo total da obra al­
cançou a ci fra de Rs. 12:000$000. 
O que vem a ser 12.000 Marcos, 
ao cus to da época . A construção 
compunha-se de um prédio com 
três amplas salas, as quais, «per­
mitiam, sem dificuldades, o funcio· 
namento de seis c lasses» e mais 
«uma casa de moradia para o pro­
fessor» . 

Entretanto, a questão pol íti ca 
no Sul do Brasil agravou-se Gom a 
eclosão da Revolução Federalista 
de 1893. Sobre tal rebelião minha 
avó contou-me vários detalhes, de­
signando aquela conflagração co­
mo --ª «Revolta dos Pica-Paus». 
Os professores da Escola Nova 
Alemã, ou estavam envolvidos com 
a polít ica ou passaram a integrar­
se à «Guarda Nacional», originando 
daí uma «constante mudança de 
professores» e prejudicando o de­
senvolvimento interno da mesma. 

Passado o movimento sedicio­
so, elege-se Governador do Estado 
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o Dr. Hercílio Ped ro da Luz (1 894), 
um dos líderes políticos blumenau­
enses, tendo aberto uma subven­
ção para a Escola Nova Alemã da 
ordem de Rs. 4:800$000 anuais, 
com a ressalva de ter a Escola 
«a obrigação de ensinar o idioma 
português e dar a uma certa percen­
tagem de alunos, até 33% de au­
las gratuitas». A direção da Esco­
la não teve di'iculdades em cum­
prir as exigências, pois, constava 
de seu currículo escolar aulas em 
português e dos estatutos, minis­
tração de aulas gra.tuitas para ca­
rentes, «embora a porcentagem 
não .fosse tão elevada». 

Os alunos pagavam uma men­
sa!idade correspondente à c lasse 
freqüentada, va riando de Rs. 2$000 
a 5$000, cuja arrecadação era in­
suficiente para as despesas da Es­
cola. Porém, com a su bvenção es­
tadL!al de Rs. 4:800$000 anuais, ou 
seja, Rs. 400$000 mensais, pode­
se não só equilibrar as f inanças da 
Escola Nova Alemã, mas, contratar 
uma equipe de docentes mel tio: 
remunerada e mais estável, «de tal 
forma que um constante progres­
so da escola está garantido». 

E as palavras do cron ista exce­
deram à previsão, pois, ta l foi a 
evolução na qualidade do ensino 
ministrado pela «Neue Deutsche 
Schule», resultando equiparar-se 
«aos estabelecimentos congêneres 
na Alemanha, de sorte que os que 
completassem o curso da «Escola 
Nova», de Blumenau, estavam ap­
tos a matricular-se nas Facu!dades 
de ensino superior na Alemanha», 
segundo palavras de José Ferreira 
da Silva . 

Com o correr do tempo, de 
acordo com registros históricos, 
a1auns jovens blumenauenses usa­
ram desse expediente. Conforme 

palavras de Edith Kormann, em ge­
ra i os f ilhos de pais c-om posses 
regulares, saíram da «Escola No­
va» para estabelecimentos de grau 
superior na Alemanha . 

Mas, os padres franciscanos 
Zeno Wallbroehl e Lucínio Korte, 
ao assumirem a Paróquia de São 
Paulo Apóstolo de Blumenau 
(1892), receberam também a res­
ponsabi l idade de admin istrarem o 
Colégio São Paulo e as escolas 
criadas pelo Pad re José Maria Ja­
cobs, na reg ião de colon ização ita­
liana . 

Os trabal hos a ser desenvol­
vi dos na grande Paróquia de São 
Paul·o Apóstolo de Blumenau, em 
fu nção de seu desenvolvimento, 
eram demasiados para os padres 
Zeno Wallbroehl , Lucínio Korte e 
outros t rês, um deles era Frei So­
lano Schmitt , que depois foi Vi gá­
ri o de Gaspar . Em vista de tal si­
tuação mais dois pad res francisca­
no vieram ajudar os aqui residen­
tes. Eram eles Frei Bertholdo Big­
ge e Frei Gésar Elpel , aqui chega­
dos em 1893 e passaram a ocu­
par-se com o Colégio São Paulo, 
pois eram formados professores na 
Alemanha e já tinham lecionado 
alguns anos em sua terra de ori­
gem. Na época (1893 ) o educan­
dário «contava com 40 crianças e 
os professores eram três pad res e 
três c ivis». 

Mas, a comun idade f rancisca­
na blumenauense precisava ser 
ampliada para cumprir os seus 
objetivos. Então, conforme relato 
do Irmão Clau dius Tillesen , publi­
cado no livro «Vida Franciscana», 
juntamente com o Pad re Honora­
tus Strauch chegam a Blumenau 
em 22 de dezembro de 1893 os 
Irmãos Donatus, Servulus, Pacho­
mius, Hyginus, Cherubin e Clau-
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dius, que embora não sendo padres 
pertenciam à Ordem Franciscana 
e eram ocupados em tarefas de 
auxílio aos sacerdotes. 

Os franciscanos, agora dispon­
do de padres para as atividades 
clericais e, também, de auxiliares 
não sacerdotes para as atividades 
complementares religiosas. dispu-

nham-se a empenhar-se numa 
prestação de apostolado digno aos 
católicos residentes no Vale do Ita­
jaí. Conta o Irmão Claudius: «ao 
anoitecer chegamos finalmente na 
simpática cidade, floresta virgem de 
Blumenau. Logo avistamos o Co­
légio São Paulo que se localizava 
numa colina à margem da "iloresta». 

AÇAGUAÇU 

A propósito das observações 
do Sr. Hermes Justino Patriano­
va, publicadas em BLUMENAU 
EM CADERNOS, Tomo XXXIII, 
nO 2, de fevereiro de 1992. na p. 
45 e seguinte, sob o título SAÍ­
GUAÇU, seja-nos permitido, s em 
querer entrar em controvérsias 
estéreis, lembrar que o Pe. Ma­
noel Aires de Casal, em sua famo­
sa Corografial Brasilica, publicada 
em 1817, mas já redigida em 1816 
(Cf. Caio Prado Jr .. Introdução, 
apud Aires de Casal, in ob . cit., 
Tomo I, Imprensa Nacional, 1945, 
edição fac-simile da de 1817), ou 
em 1796, como querem outros (cf. 
W. F. Piazza, Santa Catarina: sua 
História. 1983, p. 213), grafou 
"rio saguaçu" (ob. cit., p. 190) e 
"rio sahy-mirim" (sic), bem como 
"sahy-grande" (ob. cit., p. 192), o 
que, a nosso ve·r, parece demons­
trar inequivocamente a diferença 
entre os dois topônimos. 

Norberto Bachmann (Topo­
nímia Tupi-Guarani, no Álbum 
Blstórico do Centenário de Join­
ville·, 1951. p. 302), a par com a 
designação "EÇAGUAÇU", de 
"eça", olho, mais "guaçu". grand2 
(vista do alto, a lagoa pareceria 
um "olho grande", explica o autor 

Antônio Roberto Nascimento 

citado), também aventa a hipótese 
de provir de "saíguaçu", a ave. tal 
como quer o Sr. Patrianova. 

Qualquer um, porém, que ou­
se decifrar o significado da topo­
nomástica indíge·na atrevi­
mento a que não nos demos em 
momento algum ! -, não pode 
deixar de consultar o estudo de 
Frederico G. Edelweiss (Estudos 
Tupis e Tupis-Guaranis, Rio de 
Janeiro 1969, pp. 272 e 8S.). OS 
adjetivos "usú" e "gusú" (sic) , 
diz o autor, têm um emprego di­
ferente no tupi, "onde os substan­
tivos oxJtonos exigem GUASU e 
os paroxítonos USU". Tal regra, 
contudo, não vale para o guarani, 
"onde, pe.Ja apócope diacrônica, 
que é uma das suas ｣｡ｲ｡ｾｴ･ｲ￭ｳｴｩﾭ

cas, aparece oxítona a maioria 
dos vocábulos paroxítonos tu­
pis . " 

Vê-se, pois, que o tema com­
porta estudo mais percucisnte, de 
nada valendo conclusces precipi­
tadas. ｾ＠ ossa intenção, no artigo 
citado pelo Sr. Patrianuva. foi 
grafar tal étimo o mais pr6ximo 
possívc·l da vocalização incÚgena, o 
mais préximo possível de suas 
origens, deixando sua ･ｬｌＢＺ｣ｩ､｡￧ｾｯ＠

a cargo dos mais doutos . 
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10 Prof. Pirajá da Silva, em 
notas a Gabriel Soares de Sousa 
(Notícia do Brasil, 2°. Tomo, Bi­
bliotEca Histórica Brasileira, n. 
XVI, S. Paulo, s. d. ), traduz CAÍ 
por "olho pequeno" (ob. cito p. 
111), ÇAUJÁ por "rato dO mato", 
A por "cabeça", IÇÁ por "formi· 
ga" (ob. cit., pp . 148,100 e 173), 
e EÇÁ por "olho" (ob. cit., p. 219, 
o que demonstra a importância 
de cada um dos elementos voca­
bulares de per si, com vistas à 
compreensão do linguaj ar indíge­
na. 

Não se deixe no oblívio, ou­
trossim, a advertência de Francis­
co Adolfo de Varnhagen (Histó­
ria Geral do Brasil, VoI. 1, Tomo 
I e n, 10a. ed.., Belo Horizonte, 
1981, p. 381), "in verbis": 

"Para lComear o.s rios, que só de· 
les agora nos cabe falar, os ￭ｮｾ＠

ACONTECEU ... 

dias, como os mais povos na infân· 
cia da civilização, empregaram 
além das designações que lhes in­
dicavam os sentidos, outros predi­
cados puramente subjetivos, isto é, 
deduzidos das relaçóes que com 
eles índios tinham os Objetos r..o­
meados. Aos primeiros pertencem, 
segundo o aspecto mais ou menos 
turvo das águas, os nossos inúme­
ros rios UNA, PITANGA, TINGA, 
e;tc. ; isto 
Branco, etc. 

é, Negro, Vermelho, 
Nos segundos conta-

mes os que eram redondamer..te 
chamados Bons ou Maus, ao que 
parece, segundo haviam sido, ou a 
gente que os habitava, favoráveis 
ou contrários a quem os designa­
va". 

A prevalecer esse dúplice cri­
tério, nem "olho grande." nem "ave 
grande" seriam traducões abaliza­
das do vocábulo indígena AÇA­
GUAÇU. 

SETEMBRO DE 1993 

- DIA 1° . - A imprensa (JSC) noticia que o controle acionário da Artex SI A. 
uma das mais tradicionais indústrias de Blumenau mudou de comando, por ter sido 
adquirida pelo Grupo Garantia, de São Paulo, detentor do comando das Lojas Ameri­
canas, da Cervejaria Brahma e do Banco Garantia . * * * Num tempo recorde de 
ｾｯ＠ minutos, a Câmara de Vereadores de Blumenau aprovou aumento de 40% nos 
salários dos vereadores. * * * No Quartel da Polícia Militar de Blumenau, foi inau­
gurado o Centro Vivencial de Trânsito para Escolares. O ato registrou·se às 15:30 ho­
ras. A primeira experiência foi vivida pelos alunos do Colégio Estadual Adolfo Konder. 

- DIA 2 - De acordo com informes no jornal (JSCl. até essa data as de­
missões ocorridas no município de Blumenau já haviam atingido 115 servidores que 
exerciam cargos de confiança dispensáveis de acordo com conclusões do Ministério 
Público . * * * O Prefeito Renato Vianna informou ter sido assinada no dia anterior, 
ｾｭ＠ Brasíli a, a ordem de serviço para a construção do segundo Centro de Atendimento 
Integral à Criança (CAIC) da cidade a ser implantado na rua Pérola do Vale, bairro 
de Itoupava Central . * * * Com um programa bem elaborado, Blumenau comemorou 
a passagem de seus 143 anos de fundação, programação esta elaborada pela Secretaria 
Municipal de Turismo. 

_ DIA 3 - Em Laurentino, no Alto Vale, começou neste dia a 3a . Festa 
Estadual do Queijo, para prosseguir até o dia 7. * * * Em Jaraguá do Sul foi realizada 
solenidade de abertura da 5a . Festa do Tiro - Schützenfest - para ter execução de 
oito a dezesseis de outubro . * * * Em Navegantes foi aberta a Sa. Exponave, que 
teve início com um rodeio crioulo e gineteada, na praça conhecida como " boizódromo". 
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>I< * * Passou a funcionar em Blumenau a Vara Federal, cuja instalação (02/09), foi 
presidida pelo Dr . Gilson Dipp, presidente do Tribunal Regional Federal da 4a . Região 
e que contou com a presença do Prefeito Renato ｾ ｖｩ｡ｮｮ｡Ｎ＠

- DIA 4 - Foi aberto em Blumenau, tendo por local os Stands do Clube Blu­
menauense de Caça e Tiro, o Grande Prêmio Santa Catarina de Tiro e o 28°. Sul; Bra­
Rileiro de Tiro ao Alvo, com a participação dos melhores atiradores do país e patro­
cinado pela Confederação Brasileira de Tiro ao Alvo. * * * O ribeirão Garcia am;>­
nheceu mostrando grande quantidade de peixes mortos, flutuando sobre suas' águas . 
A Fundação do Meio Ambiente multou a Artex, responsável pelo desastre ecológico. 
* * * A população da zona norte da cidade, comemorou a entrega do reservatório 
de água do SAMAE em funcionamento, pondo fim às dificuldades em que a mesma 
vinha enfrentando utimamente . 

- DIA 5 - Com a vitória obtida contra o Sombrio, o Blumenau Esporte Clllbe, 
Que disputou este ano na Segunda Divisão de Pl'Ofissionais, conseguiu retornar à Pri­
meira Divisão. * * * Com um novo repertório, a Orquestra de Câmara de Blumenau 
apresentou-se nestH noite corn um concerto reunindo obras de Haendel, Mignoni, Mo­
zart e Janacek. A regência foi do maestro Cláudio Ribeiro. * * * O Mausoléu Dr. 
8lumenau, no qual foi instalada a tradicional exposição de orquídeas, foi muito visitado 
pelo púb lico em geral, apreciador desta beleza criada pela natureza e aperfeiçoada 
pelos co leCionadores de orquídeas. * * * A imprensa (JSC) noticia que até às 111 
horas as polícias rodoviárias estadual e federal haviam registrado sete mortes nas 
estradas, durante o Iferiadão. Entre os acidentados, uma menina de um ano de idade, 
atropelada por um caminhão. * * * Um policial acabou frustrando uma tentativa de 
fuga do Presídio Regional de Blumenau, às 17: 40, ao descobrir que os presos estavam 
terminando a escavação de um túnel de 7 metros de extensão e que faltava apenas 
meio metro· para atingirem o outro lado do muro. (JSC). 

- DIA 10 - A imprensa (JSC) destaca os 30 anos de fundação da Banda Mu­
nicipal de Blumenau que foi muito aplaudida até há poucos anos e que agora está 
condenada ao esquecimento por falta de apoio financeiro e estímulo em geral. * * * 
No saguão da FURB foi aberta a exposição de cinco ·a rtistas plásticos de Tubarão: 
Anita Brazil, CarloQ Humberto Dalsasso, Carla Mainieri , Kelma ?acheco de Souza e 
Olegario -Mainieri. 

- DIA 11 - No SESI foi realizado o I Congresso de Reconstruçí:io da União 
Blumenauense de Estudantes - UBE . 

- DIA 13 - Aos 94 anos, faleceu de uma parada cardíaca , o presidente da 
Academia Bras ileira de Letras, Austregesilo de Athayde. 

- DIA 15 - Na Sociedade Recreativa Ipiranga, em comemoração aos seus 
100 anos de fundação, foi aberta a exposição denominada Plurimagem, reunindo num 
só local, literatura, danças e artes plásticas. A Plurimagem mostrou trabalhos de 
Lindolf Bell , Guido Heuer, Christiane Pakuczewsky e Sandra Alvares Maoura Ferro. 

- DIA 16 - Cumprindo uma programação espetacular, ' com admiráveis evolu­
ções dos participantes, foi realizada a cerimõnia de abertura dos Jogos da Primavera 
de Blumenau, no SESI, à Rodovia Jorge Lacerda. O evento aconteceu no período da 
tarde. * * * O Supremo Tribunal Federal decidiu (di.a 15) suspender a cobrança do 
Imposto Sobre Movimentação Financeira. * * * Na Unser Wein Administração Patro­
nal, a artista plástica Rose Darius inaugurou, com um coquetel, às 20:30 horas a expo­
sição «Pincel Poético", com quarenta trabalhos figurativos em óleo sobre tela, aquarela 
e giz-pastel, todos recentes e inéditos. * * * Já em Florianópolis, a Fundação Catari­
nense de Cultura e a Associação Victor Meire:les maugurar3m, ás 20:30 noras, no 
Museu de Arte de Santa Catarina, o Salão Victor Meirelles, com artistas plástiCOS pro-
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fissionais de Santa Catarina . Foram selecionados 112 das mais de 500 obras inscritas. 
Do grupo expositor, fizeram parte, além de outros, os blumenauenses Rubens Oestroem 
e Tadeu Bittencourt. 

- DIA 17 - ComeçarGlm rlm Rodeio as festividades de "La Sagra", na Villa 
Italiana, para cumprir um belissimo programa de dez dias de manifestações culturais 6 
tradicionais de costumes italianos. Na ocasião também foram abertas: a 5a. Expofeira, 
amostra comercial e industrial da região e a 4a . Coletiva de Arte do Vale do Itajaí. 
* * * No Teatro Cados Gomes foi inaugurada, ás 20 horas, a 5a . Mostra de Pintura 
em Porcelana, pt'omovida pelo Clube dos Artistas de Porcelana de Blumenau tl Rio do 
Sul - CLUARPP. Mais de cem artistas de Sta. Catarina, S. Paülo, Rio de Janeh"o, 
Porto Alegre e Montevidéu mostraram, ao todo, 200 trabalhos, com absoluto sucesso. 

- DIA 18 - A firma blumenauense Altenburg Indústria Têxtil, venceu o Prêmio 
Vale do Itajaí de Incentivo à Qualidade e Produtividade, classificando-se para a etapa 
estadual a realizar-se dia 1°. de outubro * * * Blumenau amanheceu com importantes 
alterações ocorridas no trânsito central, que passaram a ser cumpridas a partir das 
13 horas. Muitas recomendações foram feitas aos motoristas, visando, com isso, 
tomar o trânsito mais fácil e menos perigoso para todos. As medidas foram bem re­
cebidas pela população . 

- DIA 19 - Segundo estatísticas publicadas na imprensa pela Cia. de Cigar­
ros Souza Cruz, o Estado de Santa Catarina já plantou , neste ano de 1993, pelos incen­
tivos daquela empresa, 20 (vinte) milhões de mudas de árvores de espécies variadas, 
através dos programas "Reflorestamento", "Reflorestar" e "Clube da Arvore". * * * 
A Seleção Brasileira de Futebol não tomou conhecimento das insínuações referentes 
ao desastre de 1950 e venceu a Seleção do Uruguai, no Maracanã, por 2xO. classjfi­
cando-se para ir à Copa do Mundo nos EE . UU. * * * Foi aberto o 11 Encontro de 
Manipuladores e Consumidores de Blumenau, no anfiteatro do SENAI. 

- DIA 21 - No Teatro Carlos Gomes, foi apresentada a peça "Uma Relação 
Tão Delicada", interpretada por Irene Ravache, Regina Braga e Roberto Arduin, 

- DiA 22 - Na reabertura do Projeto Pixinguinha, em Blumenau, o Teatro 
Carlos Gomes apresentou a cantora Beth Carvalho ao lado do violonista Sombrinha, 
que aJi)resentaram agradável e entusiástico espetáculo, com muitos aplausos. * * ｾ＠
O Comitê Contra a Fome em Blumenau, distribuiu neste dia, 120 cestas básicas, a 
famílias carentes residentes no Morro da Pedreira, bairro Ponta Aguda. * * * Como 
homenagem ao Dia da Árvore e a entrada da Primavera, a Prefeitura de Blumenau 
distribuiu, durante todo o dia, na Praça Victor Konder , sob a sombra da grande fi­
gueira, numerosas mudas de árvores frutíferas e ornamentais. * * * Fortes chuvas 
desabaram sobre a cidade e subúrbios, causando apreensão à população, pois o tem­
poral causou desmoronamentos nos bairros Toca da Onça e Morro do Abacaxi. 

- DiA 23 - No Hotel Himmelblau, foi instalado o 3° . Congresso Nacional da 
Federação Nacional dos Médicos. Para a abertura do evento , foi convidado o Ministro 
da Saúde, Hemique Santillo . * * * O aplaudido surfista blumenauense Flávio Pada­
ratz ganhou sua bateria de estréia na Sétima Etapa do Campeonato de Surfe (WXT) , 
na Praia de Kishakiama, Japão (22/ 09) e conseguiu passar para o terceiro .. round· da 
competição. 

- DIA 24 - A população amanheceu apreensiva com a subida das águas do 
Itajaí-açu que, por volta das últimas horas desta madrugada, atingia quase oito metros 
de altura acima do leito normal , em consequência das fortes chuvas caídas em toda a 
região do médio e alto Vale do Itajaí. * * * As 20 horas, aconteceu a solenidade 
de inauguração do Comercial Floriano Center. localizado à rua Floriano Peixoto, e que 
conta com 18 lojas e uma praça de alimentação com 5 boxes, distribuídos em uma 
área de 4 mil metros quadrados, 
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- DIA 25 - Ao encerramento do Congresso Nacional da Federação Nacional 
dos Médicos, ocorrida no Hotel Himmelblau, nesta cidade, os 200 médicos participan­
tes divulgaram a Carta de Blumenau, com a posição geral da categoria sobre assuntos 
abordados. 

- DIA 28 - Numa concorrida solenidade realizada em Gaspar, O Governador 
Vilson Pedro Kleinubing inaugurou uma das mais importantes obras realizadas em seu 
governo: a nova rodovia "Jorge Lacerda", ligando Itajaí a Blumenau . Uma obra prima 
de engenharia que há de orgulhar os catarinenses. Na solenidade, o dinâmico gover­
nador catarinense foi muito aplaudido e cumprimentado pelos populares presentes . 
Na admirável obra, foram investidos 10 milhões de dólares, um investimento que 
valeu mesmo, sem restrições . * * * No informe do dia , soube-se que a Fábrica de 
Chocolates Saturno passou a ter seu controle acionário pela empresa Locarauto Lo­
cação de Veículos, com sede administrativa em São Paulo . A Saturno possui 70 anos 
de atividades. * * * O poeta surrealista Vilson do Nascimento fez palestra, às 14 
horas, para alunos da Universidade da Terceira Idade da FURB. * * * Às 21 horas. 
no Teatro Carlos Gomes, estreou a peça "Amor de Quatro", estrelada por Isis de 
Oliveira com a participação de Nelson Freitas, João Signorelli e Roney Oliveira . 
* * * No Viena Park Hotel, foi aberta a exposição" Documentary Dilemmas - Fotogra­
fia Documental da Grã-Bretanha desde 1980", organizada pela British Council e contou 
com 87 obras. 

- DIA 29 - Com um riqUlsslmo programa cultural e artístico, foi inaugurado, 
ante a presença de centenas de convidados , o Shoping Center Neumark de Blumenau . 
localizado à rua 7 de Setembro. * * * A atração desta noite, no Teatro Carlos 
Gomes, dentro do Projeto Pixinguinha, foi a apresentação, às 18:30 horas , da dupla 
Danilo e Simone Cayme, com um dos mais belos repertórios da música popular brasi­
leira. * * * Às 20:30 horas , através do canal internacional por assinatura da emis­
sora alemã Deutsche Welle. foi apresentado um documentário de 30 minutos sobre 
Blumenau e região, denominado "Deutsche Spuren im Ausland-Die Brasilianischen 
(Os Saxões Brasileiros - Rastros Alemães no Exterior). * * * No Centro Esportivo 
"Bernardo Werner" (SESI) promoveu-se o 1°. Festival Regional de Danças, com a par­
ticipação de crianças da rede estadual e municipal, além de particular de ensino , com 
crianças de 7 aos 15 anos . * * * Três bandas alemãs chegaram a Blumenau para 
a abertura da lOa . Oktoberfest: a G6tz Buan. aDie Oderwãlder e a Musikverein 
Kirrlach, as quais deram um show na cidade às últimas horas da tarde. 

- DIA 30 - Com alvorada festiva programada para alguns recantos da cidade, 
foi dada a largada para a lOa . Oktoberfest em Blumenau . Sem a rea lização do Ç!rande 
desfile programado para às 18 horas devido o mau tempo reinante, o Prefeito Renato 
Vianna, com a presença do Governador Vilson Kleinubing e outras autoridades , san­
grou o primeiro barril de chopp , na PROEB, dando por abertas as festividades da 
lOa . Oktoberfest, a segunda maior festa da cerveja no mundo . * * * Na Galeria 
Municipal de Arte da Fundação "Casa Dr . Blumenau , foi aberta mais uma exposição 
- a 8a . - A Foto Chopp, mostra organizada pelo Foto Clube de Santa Catarina . 

Educação no começo do século 
A PRIMEIRA CONVENÇÃO DE PROFESSORES 

ALEMÃES NO LA PLATA 

Realizou-se nos dias 16 e 18 de se­
tembro de 1906, em Buenos Ai res, a pri­
meira convenção de professores alemães 

Prof . Richard Hoffmann 

no Rio de La Plata. Entre senhoras e ca­
va lheiros, estiveram presentes 45 partici­
pantes vindos de todas as partes da Ar-
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ｾ￩ｮｴｩｮ｡Ｎ＠ o reitor Dr . Ruge fez um dis­
curso sobre as escolas alemãs na Argen­
tina. De acordo com seus levantamentos 
estatísticos, existem na Argentina 58 es­
colas alemãs, com 147 alunos; e no Uru­
guai, 2 escolas alemãs com 256 uianças . 
Na Argentina, 4 das escolas alemãs, fi­
cam em Buenos Ayres e possuem 1.140 
alunos; na Província Santa Fé , existem 
23 escolas com 1.056 alunos; em Entre 
Rios , 17 escolas com 669 crianças ; em 
Córdova há 5 escolas, com 204 alunos e 
na Província Buenos Ayres, 4 escolas com 
95 alunos. Nas outras Províncias não há 
escolas alemãs. Nestas 64 escolas al e­
mãs lecionam 164 professores , destes 
108 são professores e 56 professoras . 

Ao discurso do Reitor Ruge sobre o 
sistema escolar na Argentina seguiram-se 
propostas , das quais foram aceitas as se­
guintes: 

1) É vantagem às sociedades escola­
res contratarem por intermédio da embai· 
xada, professores da Alemanha . 

2) É preferível que estes professores 
não sejam ocupados por tempo integral, 
para que tenham a oportunidade de apren­
der o idioma pátrio e possam conhecer 
as condições do país, para depois de um 
ano estarem capacitados a mini strarem 
aulas em idioma espanhol. 

3) É desejo que o professorado ale­
mão do país, se complete com os locai s 
e com aqueles que tiveram sua iniciação 
na Alemanha. 

No dia 18 de setembro após a aber­
tura da reunião, foi lido primeiro o tele­
grama-resposta do embaixador imperial 
alemão, senhor Ministro von Waldhausen, 
cujo teor era o seguinte: 

"Aos participantes desta convenção 
de professores agradeço as palavras gen-

tis, desejo a todos sucesso no seu traba­
lho em 'benefício do caráter alemão". 

A palavra foi usada depois pelo se­
nhor sub-diretor Meier (Escola Alemã 
Buenos Ayres) que discursou sobre: .. A 
necessidade de adquirir material escolar 
para nossas escolas no estrangeiro ". 

Exigiu o palestrante principalmente um 
livro de leitura baseado nas condições do 
país, bem como quadros para o estudo 
visual . Acha muito importante uma obra 
de tabelas onde são mostrados os princi­
pais mamífems, pássaros, anfíbios peixes 
e insetos da Argentina . 

Numa segunda palestra, o reitor Ga­
bert (Rosario) falou sobre o tema: "Orga­
nização no sistema escolar na Argentina. 
Em segUida foi decidida a fundação de 
um jornal especializado". 

Decidiu-se que a segunda Convenção 
dos Professores será realizada no próxi­
mo ano em Rosário . 

Numa retrospectiva a convenção nos 
mostra que o professorado alemão na 
Argentina, apesar de alguns contratempos 
e divergências em seus princípios funda­
mentais, é unido . 

- Isto em verdade é o principal . 
É de lamentar, que no sul do Brasil , onde 
se conta talvez 8 vezes mais escolas 
alemães do que na Argentina, ainda não 
se chegou a este ponto. 

Aqui ou ali existe uma sociedade de 
professores que apenas vegeta e isto é 
tudo. Está em tempo do professorado do 
sul do Brasil se organizar para um objeti­
vo comum , para poder cumprir as suas 
obrigações que os esperam. 

FONTE: "Mitteilungen des Deutschen 
Schulveereins für Santa Catarina". 

DATA: Blumenau , outubro de 1906 
(Ano I - nO . 8) 
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FlGURA DO PASSADO 

ANTONIO HECKERT 
A história do mundo sem­

pre loi escrita por grandas ho­
mens: abnegados e desbravado­
res; homens que lutaram por cau­
sas justas, ou tombaram na ba­
talha do bem. 

Contudo, também há homens 
que escrevem a história, viven­
do na humildade, no cotidiano 
cheio de sacrifícios e percalços . 

E êste, é um caso! 
Antonio Heckert, nasceu po­

bre no dia 19 . 08 .1909, no muni­
｣ｾ ｰｩｯ＠ de Brusque, filho de imi­
grantes : o pai, Philliph (nono 
Felipe) nasceu na Alemanha, e 
a mãE: Angelina, nasceu na Itá­
lia . O casal se conheceu na via­
gEm da Europa ao Brasil. e aqui 
os dois se casaram, instalando-se 
como pequenos agricultores. 

Antonio trocou a roça pela 
fábrica, e, durante quase toda 
sua vida, ali permaneceu . 

Casou-se com D . Emília Reis 
(D . Amélia) e, o casal teve 7 
filhos. 

Quando os filhos j á estavam 
adultos, a maioria casados, Anto­
nio foi morar em Blumenau, e 
lá trabalhou como jardineiro . 
Muitas "mansões" de Blumenau, 
tiveram seus jardins cuidados 
por ele: no Bom Retiro, Ponta A­
guda, Alameda, Amazonas, cen­
tro, etc. , e hoje, ao vermos estes 
jardins, s 2ntimos em cada cantei­
ro, a alma florida do bom velhi­
nho. 

Antonio era pobre, mas rico 
em hondade e amor. Nunca era 
visto triste: sempre bem humora­
do, fazia sorrir a todos em seu 
redor . 

E repartia! Nada era seu! 
E. o fato a seguir, jamais se­

rá apagado de minha m 2mória: 
Antonio e D. Amélia nos 

visitaram, numa época em que 
vivíamos, minha espnsa, nossos 
sete filhos e eu, em extrema mi­
séria, à cus ta da ajuda de outros 
e de- muito trabalho. 

Vendo os dois velhinhos su­
birem as escadarias do morro de 
nossa casa um apoiando-se no 
outro, cortou-nos o coração: 

Antonio estava canceroso, e 
Amélia t inha graves problemas 
nas pernas, ca usados por cirur­
gias mal sucedidas ! 

A estadia deles, era a festa 
das crianças lá em casa, e, em­
bora pouco, trouxeram presen­
tinhos para todos. 

Ao sairem, Antonio soube 
que eu não tinha sapatos, mas 
ele também não havia trazido um 
par para mim. 

Resoluto, descalçou os pró­
prios pés, e me entregou seus · 
sapatos, descendo a escadaria de 
pés no chão! 

A emoção foi forte demais! 
Jamais pude imaginar que 

alguém pudesse doar até o últi­
mo bem que possuía. 

Hoje, tenho a impressão de 
que vejo o Bom Velhinho cami­
nhando ao lado de Jesus, e pa­
rece-me sentir o arrastar suave 
no tapete do céu, dos passos des­
calços daquele Velhinho de Al­
ma de criança! 

Cláudio Heckert 

(Lot . Jardim Progresso, 72 
89027--400 - Blumenau - SC _ ". 
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F UNO A ç Ã O "C A S A O R. B L U M E NAU" 

Instituída pela Lei Municipal nO . 1 . 835,de 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nO. 2.028, de 04/ 09/74 . 
Dec larada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6.643, de 03/10/85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultura, sob o nO. 42.002219/87-50, 

instituído pela Lei nO. 7.505, de 02/ 07/86. 

89015-010 B LU M E NAU Santa Catarina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural do 
município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
- Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 

do folclore regional; 
- Promover a edição de livros e outras publicações que estudem 

e divulguem as tradições histórico-culturais do Município; 
- Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 

outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradições, o 
folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cultural do 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos através da manutenção das 
bibliotecas e museus, de instalação e manutenção de novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos, 
bem como através da realização de cursos, palestras, exposições, 
estudos, pesquisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU, ｍａｎｔｾｍＺ＠

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira da Silva " 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação. 

CONSELHO DELIBERATIVO : 

Mario Germer; Maria Beatriz Niemeyer; Friederich Wilhelm 
Heinr ich Idecker; Ellen Jone Weege Vollmer; Altair Carlos Pimpão; 
João Carlos von Hohendorff; Edgar Paulo Mueller; Gladys Suely 
Dorigatti Werner ; Ruth Winkler Paul; Marcos Henrique Buechler; 
Ernesto Deschamps . 

DIRETORIA: 

Presidente: Elke Hering 
Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T. Ostermann 
Diretor de Cultura : Lygia Helena Roussenq Neves 
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Nas tramas C:!<D mais pur.o algo'dão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os temPlos. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC


